Mais um ano lectivo está a chegar ao fim e, mais uma vez, muitos são 
os alunos que deixam a nossa Escola para prosseguirem a sua 
“caminhada” noutras Escolas. Terminam uma importante etapa do 
seu desenvolvimento e crescimento, “trampolim” para novas realidades, 
com vista ao seu futuro pessoal e profissional. 

A todos todo o sucesso. 


É Caixa Geral de DISjoTóRij ron 


Vista de Estudo a 
Bruxelas 


Alunos, pais e professores do 
Jardim e Escola de Água Levada 
foram a Bruxelas a convite da 
Escola Europeia daquela cidade, 
tendo visitado o Parlamento 
Europeu. Reportagem alargada 
desta experiência única, contada 
pelos alunos do 3º Ano. 
Pág. 3 


Visita ao Quartel dos 
Bombeiros de Estarreja 


Os alunos do 5º A tiveram 
oportunidade de conhecer o local 
e as experiências dos “Soldaddos 
da Paz” do nosso Concelho. 


Pág. 4 
Desporto Escolar 


Ano após ano, as “nossas 
meninas” dos desportos gímnicos 
continuam a alcançar os lugares 
cimeiros a nível nacional. 
Parabéns às campeãs! 

E já têm sucessoras através do 
Grupo de Formação constituídas 
por alunos do 1º Ciclo. 
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Vista de Estudo a 
Coimbra 


Uma actividade atenpadamente 
preparada pelo 7º D, com a vinda 
à escola do ex-aluno Fredy, 
jogador de futebol da Académica 
de Coimbra, que lhes concedeu 
uma entrevista. 

Págs. 5 


OPINIÃO 


: EDI TORIAL | 


| Ser finalista P “ra frente! 


o; terminar mais um ano lectivo 
RA tempo de fazer um balanço, 
À de contar as alegrias e de 


reflectir sobre algumas frustrações. 
Todos têm sempre alguma coisa para. 


contar. Para os mais novos; sobretudo, 
fica sempre "algo marcante: 


Para alguns ainda, mais que um . 


ano, termina um ciclo de estudos. Os 
alunos do 4º ano, depois da 
experiêntia de quatro anos numa 
escola e só com uma professora 
anseiam perante a novidade de uma 
nova escola, maior, com mais alunos e 
mais professores. A sua passagem será 
também menos traumática porque têm 
tido contactos com a escola sede. É 
mais uma das vantagens de estarmos 
em Agrupamento. . 

Os alunos do 9º ano terminam a 
escolaridade obrigatória. Espera-os 
grandes novidades, quer para aqueles 
que pretendem prosseguir estudos, quer 
para os que vão iniciar a sua vida no 
mundo do trebalho. Muitos deles, 
finalistas do 4º e do 9º anos, dão-se a 
conhecer em algumas páginas desta 
edição d'O EGAS. 

Mas não é só o final do ano dos 
alunos que se assinala. 

Termina também este anoo período 
de três anos em que vigorou o Projecto 
Educativo do Agrupamento e os 
mandatos respectivos dos órgãos de 
administração e gestão, no caso a 
Assembleia e o Conselho Executivo. 

Podemos dizer que, nestes anos de 
trabalho, em prol da educação das 
nossas crianças e jovens, muito foi 
idealizado mas também concretizado. 
Construiu-se o “sonho” de “Uma 
Escola para Todos”, não uma escola 
igual para todos, mas pensada para 
todos, em função de cada um. Por isso 
se implementou o projecto de gestão 
flexível do currículo. 

Os actuais alunos do 9º ano 
iniciaram e concluiram o 3º ciclo nesta 
experiência que tem sido considerada, 
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ao, longo. dos. -anos, como, muito 


positiva. Através deste projecto, 
) melhorou- -se o ambiente da escola, 
introduziram-se as novas áreas 


curriculares não disciplinares, os 


“ horários menos extensos permitiram 


mais tempo para estudar e para outras 
actividades, o trabalho cooperativo 
dos professores permitiu que se 
tornassem construtores, e não meros 
executores, de um currículo adequado, 


“de facto, aos alunos. Conscientes que 


as mudanças produzem sempre alguns 


“constrangimentos, este método de 


trabalho foi assumido por todos. Os 
próprios resultados são bastante 
superiores à média nacional, no que 
diz respeito ao sucesso educativo e ao 
nível do abandono escolar. 

O programa de acção do Conselho 
Executivo foi cumprido. Criou-se, com 
a ajuda de todos - pessoal docente, não 
docente e alunos -, uma escola mais 
humana, agradável, reconhecida, 
aberta a toda a comunidade educativa. 
Intensificaram-se parcerias, reinventa- 
ram-se dormas de, pais e outros 
agentes, virem à à escola, 

(9) b lanço é ; de facto, bastante 
positivo.' ir chegar até este ponto. 


Difícil é mantê o. Mas. -querêmos mais 


é ni essário o contributo 
“desde o. Ministério da 


Pará tal 
de todos - 


Educação ( dotando o Agrupamento de 


recursos e tendo uma política educativa 
estável 


educação ê demais parceiros que, “no 
seu grau de responsabilidade, se devem 
id ap nesta nobre e difícil tarefa 


todos, : : ais « ao trabalho! 


Alunos: 


e9º D 
Outros: 


onsistente ), aos. alunos (a; 

verdadeira: razão: de ser da.es ola, que: 
devem. continuar a melhora: “a sua) 
atitude é. O seu. desempenho escolar), E 


passando; Pe o pessoal docente, pessoal 


Jardins de Infância de Água Levada, 
Bandeira, Congosta e Mato, Escolas 
do 1º CEB de Água Levada, | 

- Bandeira, Congosta e Mato, Alunos 
doSºA,5ºB,5ºD,6º4,6ºB,6º€,6º 
D,7ºD,8ºA;8ºC,9ºA,9ºB,9ºC | 


António Novo, Associação de 
Estudantes e Associação de Pais 


N OTAS SOLTAS 


Contamos 


“os diversos fóruns onde temos 
vindo a participar parece cada vez 
“mais consensual a ideia de uma 


educação: descentralizada, adaptada às 
necessidades e realidades locais, com 
conteúdos mais experimentais, alimentados 
por vivências práticas e competências 
básicas que despertem a curiosidade inata 
da criança e estimulem a vontade de 
aprender e de querer fazer. 


Os projectos educativos de cada Escola ou 
Agrupamento, embora assentes num tronco 
comum de conhecimentos universais, devem 
no entanto poder ser adaptados à 
comunidade em que se inserem e ajustados 
aos seus próprios recursos, incluindo 
parcerias e protocolos que permitam 
complementos curriculares e animação 
sócio-educativa, que promovam a 
necessária integração na comunidade 
envolvente e os valores do civismo, da auto- 
estima e da motivação pessoal. 


Naturalmente que nesta proposição os 
“professores tem um papel essencial e por 
essa razão não podemos continuar a aceitar 
com ligeireza e passividade a permanente 
rotatividade de docentes. Devemos exigir 
períodos de fixação mais prolongados, 
coincidentes no mínimo com os diferentes 
ciclos de escolaridade de forma a permitir 
uma melhor identificação dos professores 
com-os. projectos educativos, uma maior : 
i responsabilização para com os objectivos, 
enunciados e, fundamentalmente u um grande 
nvolvimento e cumplicidade. com: os 


Também pensamos que a Universidade não 
é o único caminho, muitas vezes não será 


portanto que se estabeleça um percurso de 
escolaridade “básica” , por contraposição 
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alunos, ha: definição das getratégias mais: 


“sequer o melhor caminho! É. “indispensável : 


Eduardo Manuel da S. M. Pereira 
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convosco! 


à escolaridade obrigatória, que permita a 
obtenção de níveis mínimos de competência, 
propiciadores de caminhos alternativos, 
igualmente dignos, socialmente úteis e que 
promovam a realização pessoal e 
profissional daqueles; que pelas mais 
variadas razões, não se revêem no modelo 
de Escola de hoje. 


Mas se esta formulação reúne assim tantos 
e tão avalizados patrocínios porque razão 
não está ainda implementada? Por quanto 
tempo mais iremos continuar a apregoar 
os seus méritos e a lamentar os efeitos do 
actual sistema? Creiam que a resposta 
poderá estar em nós. É porventura através 
do movimento associativo de Pais, cada 
vez mais forte, esclarecido e empenhado 
que se conseguirá acelerar a reforma 
educativa e se construirá um futuro mais 
risonho para os nossos filhos e também 
para todas as outras crianças que não tendo 
Pais ou não podendo com eles contar, 
merecem as mesmas oportunidades e têm o 
mesmo direito a conquistar uma vida 
melhor. 


É por tudo isto que uma vez mais apelamos 
à participação activa e interessada de todos 
os Pais e Encarregados de Educação deste 
Agrupamento. Não pretendemos apenas 
quem tem mais estudos ou os que 
desempenhem funções socialmente 
relevantes; desejamos a colaboração e o 


interesse de todos, sobretudo daqueles que" 
“por estarem mais disponíveis possam 
acompanhar e participar mais activamente 
“na vida da Escola, transmitindo-nos as suas 
preocupações, os seus anseios e também as 
“ Suas End E não: a 


Areocupem, 


Propriedade da Escola EB 2,3 Prof. 
Doutor Egas Moniz 
- Rua do Morgado, 120 
-, Telef. 234 850120 - Fax: 234 850121 
http//: “www prof2000.pt/users/ebemoniz 
E-mail: egasQmail.telepac.pt 


Impressão: ; 
“ Jornal "A Voz de Azeméis” 

Rua 1º de Maio - Barrocas 

Apart. 1096 - Telef. 256 661 150 
“3720-277 Oliveira de Azeméis 


INFORMAÇÃO 


ENTRE NÓS 


Jardim e Escola de Água Levada em Visita a Bruxelas 


- Projecto “Nós e os Outros no Mundo p'la Arte” 


No dia 19 de Março, fomos nos autocarros da 
Câmara de Estarreja em direcção ao aeroporto de 
Lisboa. Foi muito bom para nós andar de avião, mas 
apesar deste meio de transporte aéreo ser muito 


Crianças do 
Pré-escolar e 
alunos do 5º 


confortável assusta um bocado a descer. ano 

Ao chegar a Bruxelas, por volta das 22:00H, já receberam- 
nos esperavam o autocarro e as professoras de lá para nos muito 
nos levarem até à pousada. Lá fomos divididos em beme 
grupos pelos quartos, onde dormimos três noites. No presentearam- 
dia seguinte, após o pequeno-almoço, fomos para a 
escola Europeia onde fomos recebidos por alunos, Fes ssa 
pais e professores. Actuaram para nós com duas canções, 
dramatizações (os diferentes países da Europa e os danças e a 
pescadores). dramatização 

Foi muito bonito! dos 

Nós também tivemos uma surpresa para lhes pescadores 


oferecer: a dança das padeirinhas dançada pelas nossas 
mães (e que foram verdadeiras artistas). Apresentámos 
os diferentes tipos de pão, um painel de azulejos 
pintados por nós e ainda houve troca de galhardetes e 
também algumas palavras de agradecimento e boas 
vindas dos respectivos presidentes de cá e de lá. 

Seguiu-se o almoço lá na escola, feito pela 
comissão de pais. Visitámos as diferentes salas de aulas 
e seguimos para o museu das Ciências Naturais onde 
vimos várias classes de animais dispostos de uma forma 
agradável às crianças, diferentes rochas e ainda os 
enormes esqueletos de dinossauros, guiados pelos 
alunos do 5º ano da Escola Europeia, 

Seguiu-se a visita ao Parlamento onde fomos 
recebidos pelos excelentíssimos euro-deputados que 
nos falaram sobre a união dos países da Europa e 
ainda sobre o ambiente de uma forma muito concreta. 
Ofereceram-nos material informativo, “t-shirts” e 
bonés. A seguir fomos guiados por algumas mães no 
museu dos instrumentos. Havia 1001 instrumentos 
de todas as épocas e à medida que passávamos 
ouvíamos o seu som através dos auscultadores. 

A seguir fomos para o restaurante “Chez Lion” 
onde comemos mexilhões com batata frita (o 
acompanhamento de todos os pratos belgas). Depois 
do almoço demos uma volta pelo centro da cidade. 
Fomos à “Grand Place” onde vimos monumentos 
antigos, e um animador de rua que gostámos muito. 

A casa típica da Bélgica é relativamente baixa 
(vivenda) revestida a cerâmica, os telhados bastante 
inclinados, devido ao clima. Há bastantes jardins bem 
cuidados, e muitas flores (principalmente tulipas). 

Regressámos no dia 22 satisfeitos com o que 
vimos, com a simpatia de quem nos recebeu e com o 
prazer de andar no ar. 


O Prof. João Alegria, 
Presidente do Conselho 
Executivo do Agrupamento, 
agradecendo, na Escola 
Europeia, a todos aqueles 
que tornaram possível este 
enriquecedor intercâmbio. 
De Avanca, algumas 
recordações e momentos de 
expressão da nossa cultura 
interpretados pelas crianças 
e mães de Água Levada. 


Foi um sonho maravilhoso! 


Exmos. Senhores Euro-Deputados 
(Texto colectivo, 3º Ano) 

É com muita ternura que agradecemos esta viagem de sonho a todos os que 
contribuíram para que ela tivesse sido uma realidade. 

Foram uns dias maravilhosos! 

O nosso obrigado pelo carinho com que nos receberam. 

Junto enviamos alguns trabalhos realizados. 


Um beijo de todos nós. 


No hall do Parlamento Europeu, 
diante das bandeiras dos vários 
países da União, a pose para para a 
posteridade das educadoras e 
professores: Custódia, Arminda, 
Carla e Margarida (em cima); 
Manuela - da Escola Europeia -, João 
e Elsa (1º fila) 


Os alunos. 


: E É 
AR A % oO ot oA o 


prada. VYYLENY 


O Parlamento Europeu 
(Cisto é mesmo grande e 
bonito”) e o Monumento 
ao Atómio dois ex-libris 
de Bruxelas e que 
visitámos 
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No dia 12 de Maio, os alunos do 5º A realizaram 
uma visita de estudo ao quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Estarreja, no âmbito do Projecto 
Curricular de Turma, cujo subtema é As Florestas, 
onde tiveram oportunidade de efectuar uma 
entrevista ao Sr. Altino Sousa e Sliva. 


Gostaríamos que nos falasse da situação do 
nosso concelho relativamente à ocorrência de 
fogos florestais, nos últimos anos. 

Como sabem, os fogos florestais constituem um 
flagelo em muitas zonas do país. O concelho de 
Estarreja, contudo, não tem sido muito afectado 
por este problema, pelo menos por fogos de 
grandes dimensões. A área que nós temos onde 
poderia surgir este problema é pequena, ou seja, 
logo que é detectado o fogo, rapidamente nos 
deslocamos do quartel até lá. E os grandes fogos 
florestais acontecem precisamente porque não são 
atacados logo de início. 


Qual a zona o concelho onde existe a maior 
área de pinhal? Ê 

A maior área de pinhal encontra-se na zona sul do 
concelho, para os lados de Salreu, Canelas, Fermelã. 
Basta dizer que em Abril de 2000 houve um grande 
incêndio nesta zoha e para o combater tivemos de 
ser ajudados por outras corporações do distrito. 


Quais são as principais causas dos incêndios 
nos pinhais? 

A causa principal dos incêndios é o descuido das 
pessoas, porque muitas vezes utilizam o fogo sem 
a devida segurança. 


De que modo conseguem descobrir se o fogo é 
de origem criminosa? 

A tarefa de detectar se o fogo é de origem criminosa 
não é propriamente da competência dos bombeiros. 
De qualquer maneira temos alguns conhecimentos 
nesta área e quando suspeitamos- de fogo posto, 
isolamos a área e chamamos os técnicos, que têm 
conhecimentos para descobrir a causa de um 
incêndio. 


De que meios dispõem para combater os 
incêndios nas zonas florestais? 

Neste momento possuímos duas viaturas de todo- 
o-terreno que nos permitem chegar a sítios de difícil 
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Visita de estudo ao quartel dos Bombeiros Voluntários de Estarreja 


acesso. Temos também autotanques que é frequente 
utilizarmos no auxílio a outras corporações. . 


Como se inicia o combate a um grande 
incêndio? 

O primeiro passo é avaliar a extensão do incêndio. 
Depois temos de programar a sua divisão em quatro 
áreas para ele ser combatido em várias frentes pelas 
diferentes corporações ou por vários carros da 
mesma corporação. 


Que cuidados especiais devem ter os bombeiros 
durante um trabalho destes? 

Num incêndio florestal a nossa segurança é a 
principal preocupação e devemos utilizar sempre 
o equipâmento necessário para estarmos devida- 
mente protegidos. Nos incêndios urbanos é 
diferente, há mais bens materiais e humanos que 
temos de salvar rapidamente, mas nos incêndios 
florestais os bens materiais passam para segundo 
plano. 


No combate a um incêndio florestal, os 
bombeiros necessitam de algum tipo de ajuda 
por parte das pessoas que moram nessa-zona? 
Gostamos sempre que os populares nos ajudem e 
a melhor maneira de o fazerem é, depois de nós 
apagarmos o fogo, vigiarem a área queimada para 
não haver reacendimentos. É muito importante 
haver uma vigilância ao trabalho que nós fizemos. 


Quando uma área é destruída pelo fogo, podem- 
se plantar logo de seguida novas árvores? 


- A florestação das áreas 
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queimadas não é da 
competência dos bombeiros, 
mas sim das entidades oficiais, 
mas consideramos importante 
que esse trabalho seja” 
desenvolvido rapidamente. 


Como é que os pequenos 
animais reagem aos 
incêndios? 

Como é evidente, tentam fugir, 
mas por vezes nem têm 
oportunidade de o fazer, porque 
o incêndio é de tal maneira 
violento que eles ficam 


encarcerados no próprio fogo. Também é muito 
frequente os animais, mais propriamente os 
coelhos, provocarem novos incêndios, porque 
fogem e refugiam-se, com o pêlo a arder, em zonas 
afastadas, onde ainda não havia fogo. - 


Em que consiste o seu trabalho aqui? 

Eu não sou profissional dos bombeiros, vivo do 
meu ordenado, mas dedico algum tempo a esta 
corporação. Faço parte integrante do comando, 
dedico-me ao trabalho de secretaria, não descurando 
também a parte operacional. 


Gosta de trabalhar aqui? Porquê? 

Gosto muito, e estou ligado aos bombeiros desde a 
minha juventude. Comecei por fazer parte de um 
corpo auxiliar que angariava fundos para a 
construção deste quartel; daí passei à fanfarra, que 
é onde geralmente nós vamos captar a maior parte 
dos nossos bombeiros. Da fanfarra passei então ao 
corpo activo, começando pot aspirante. Fiz exame 
de bombeiro de 3* e hoje sou adjunto de comando. 


Há alguma história curiosa relacionada com o 
seu trabalho que gostasse de nos contar? 
Tenho muitas histórias relacionadas com o meu 
trabalho, umas boas, outras más, que não gostaria 
de relembrar. Ajudei muitas crianças a nascer, 
participei em incêndios por vezes bizarros... 


Terminamos aqui esta entrevista. Os nossos 
agradecimentos pela disponibilidade em 
responder às nossas questões. 


Nestlé de Portugal 


Acção de Formação 


No dia 7 de Maio. realizou-se uma acção de 
formação organizada pelo Núcleo de Estágio de 
Matemática. 

Esta acção foi dinamizada pelo Prof. Dr. 
António Augusto Neto Mendes, que apresentou 
algumas das suas ideias relativas ao tema Reformas 
educativas: racionalidades e irracionalidades... (o 
caso português). 

Estiveram presentes 20 professores do 2º e 3º 


ciclos da escola, que se mostraram bastante 


interessados e participativos durante o decorrer da 
mesma. A cada um destes professores foi entregue 
um certificado de participação. 

Para o final reservou-se um momento de 
descontracção e confraternização, que consistiu num 
lanche para todos os participantes. 


Núcleo de Estágio de Matemática 


Entrevista de Fredy 


(Jogador de Futebol da Académica 
de Coimbra) 
- realizada pelos alunos do 7º D - 


1- Onde nasceu? 
R: Nasci no Hospital de Salreu. 


2- Quantos anos: tem? 
R: Tenho 23 anos. 


3- Onde vive? 
R: Neste momento vivo em Coimbra mas a minha 
residência fixa é em Avanca. 


4- Era bom aluno na escola? . 

R: Até ao nono ano era bom aluno, acima da média. 
Conseguia conciliar o futebol e os estudos, apesar 
de também estar inserido num grupo de amigos, 
que saudavelmente tentavam tirar melhores notas. 
Depois fui para o Porto. As coisas aí tornaram-se 
mais difíceis, apesar de ter um objectivo próprio 
que era terminar o décimo segundo ano. Continuei 
os estudos no Porto, com muito esforço, apesar de 
ter baixado as notas, mas sempre positivas. 


5- Conseguiu tirar o décimo segundo? 
R: Ainda não consegui fazer o décimo segundo ano. 
Vocês por vezes pensam que a escola que não vai 


Continua na pág. 10 
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Um diaàã volta do Mundo  EquaMat 2003 Visita à Expo 


Foi no dia 8 de Maio de 2003, que se 
realizou o Dia da Europa em conjunto com o 
Dia da Terra. 

Realizaram-se vários jogos, mas como 
sempre foi necessário muito trabalho e 
organização por parte dos dinamizadores. 

Tudo começou às 8:30 horas quando os 
organizadores fizeram os últimos prepara- 
tivos, e às 9:15 horas já se dava início às 
actividades do 7º ano. 

Os jogos estenderam-se pelo campo, 
pelos pavilhões pré-fabricados (PF's) e pelo 
espaço onde se encontra o jogo da Glória. 

No campo realizou-se o jogo 
«Europomania» para os 7º, 8º e 9º anos. Para 
os 7º anos o jogo consistiu na realização de 
actividades sobre os vários países da 


Visita de 


No dia 28 de Maio os alunos das 
turmas 6º B e 6º D realizaram uma 
visita de estudo que integrou as 
seguintes actividades: 

- uma visita ao Museu Marítimo 
de Ílhavo. 

- Um passeio de barco na ria de 
Aveiro durante uma hora. 

- Uma visita à Marinha da 
Troncalhada. 

- Uma visita ao Navio-Museu 
“St. André”. 

Foi um dia espectacular de 
convívio assim como de descobertas 
bastante enriquecedoras. 


Europa, e para os 8º e 9º anos sobre os 
continentes da Terra. 

As 10:20 horas deu-se início às actividades 
do 8º ano e seguidamente do 9º ano. 

Nos «PF's» realizaram-se sopas de letras, 
palavras cruzadas e perguntas pares-ímpares 
e no jogo da Glória realizaram-se várias 
actividades (desenho, mímica, puzzles, sopa 
de letras, etc...). 

Não podemos esquecer o apoio e 
colaboração dada pela nossa Professora de 
Geografia. 

Todos estávamos entusiasmados. Como 
aquela dia tinha corrido bem... foi 
inesquecível! 


Trabalho realizado pelos alunos do 8ºA. 


estudo 6º Be 6º D 


A 


Os alunos do 6º B no Navio-Museu “St. André” 


Visita de Estudo a Coimbra 


No dia 21 de Maio de 2003, a turma do 7º D 
foi a uma visita de estudo, no âmbito do tema da 
área de projecto, à Académica e ao Jardim Botânico 
de Coimbra. Visita anteriormente preparada com a 
vinda à escola do jogador Fredy (ver entrevista na 
pág. 4), avancanense e ex-aluno desta escola, que 
nos proporcionou assistir ao treino da equipa. 

Saíram da Escola às 8h.30m. Foram 
acompanhados pelos professores de Língua 


Os alunos junto dos “craques” da Académica 


Portuguesa, Educação Física e Moral. 

Chegaram a Coimbra ao campo de treinos do 
Bolão, onde estava a treinar a equipa da Académica. 
Quando acabaram de treinar os alunos foram pedir 
autógrafos aos jogadores e ao treinador Artur Jorge. 

O Sr. Rui Gonçalves, um dos Directores da 
Académica, ofereceu galhardetes a cada um dos 
alunos para os autógrafos. Também ofereceu um 
livro à escola com a história da Académica. 
Entretanto, os alunos pediram uma 
bola e foram jogar futebol onde se 
divertiram. 

Quando acabaram, foram para o 
Jardim Botânico de Coimbra, onde 
almoçaram e descansaram. 

Depois disso, iniciou-se a visita 
guiada ao Jardim Botânico, com a 
presença de um guia, que lhes deu a 
conhecer as várias espécies de árvores 
e plantas existentes. 

Foram também às estufas onde 
observaram vários tipos de plantas 
de origem tropical e na mata havia 
canas da Índia muito fortes. 

Assim chegou ao fim uma visita 
de estudo que vai ficar na memória 

dos alunos por muito tempo. 


Visita de Estudo ao Museu dos Transportes 


No dia 28 de Maio realizou-se uma visita de 
estudo ao Museu dos Transportes e Comunicações 
que se encontra no edifício da Alfândega do Porto. 
Nela participaram os alunos do 6º C, 7º Be 8º Ae 
os professores acompanhantes. 

Os alunos do 6º C e 8º A tiveram oportunidade 
de participar nas oficinas das Novas Tecnologias e 
da Televisão e o 7º B participou nas oficinas da 
Ciência e da Imaginação. 

Todos os alunos puderam partilhar de 
experiências novas e criativas, como fazer um 
programa de televisão, fazer um site da Turma na 
Internet e-ainda fazer experiências no laboratório 
da Ciência e improvisar situações mostrando os 
seus sonhos e a sua imaginação (oficina da 
Imaginação). 

Todos os alunos gostaram do que viram e, 
especialmente, do que fizeram porque 


experimentaram coisas diferentes do habitual. 

Os participantes aconselham a que todos os 
alunos visitem esta exposição que vai ficar 
permanentemente no edifício de Alfândega e que, 
para além, das oficinas visitadas, apresenta a 
exposição “O Automóvel no Espaço e no Tempo” 
que explica a história do Automóvel e a sua relação 
com a sociedade. 

Pensamos que foi uma visita muito proveitosa 
quer para o trabalho que estamos a desenvolver na 
nossa Área de Projecto quer para aplicação de 
conhecimentos de outras disciplinas, nomeadamente, 
Expressão Dramática e Ciências Naturais. 

Só é pena que não se realizem mais visitas deste 
género em que os alunos possam participar 
activamente fazendo coisas que gostam e com as 
quais muito se aprende. 

Os alunos do 8º A 


No dia 14 de Maio realizou-se na 
Universidade de Aveiro o EquaMat 2003. Este 
jogo informático, que conta já com treze anos 
de existência, tem como objectivo atingir o 
nível mais elevado no menor espaço de tempo, 
respondendo para isso a determinadas 
questões que incidem fundamentalmente em 
expressões numéricas e resolução de 
equações. 

As equipas apuradas desta escola para 
participarem no referido jogo foram: 

- Tiago Gonçalves e Rafael Pinto, 7º C; 

- Ana Almeida e Inês Matos, 8º A; 

- Patrícia Bastos e Nuno Oliveira, 8º A e 8º 
B, respectivamente; 

- Rui Anjos e João Tavares, 9º B. 

Todos estes alunos estão de parabéns 
pelo seu desempenho, destacando-se a 
equipa formada pelos alunos Patrícia Bastos 
e Nuno Oliveira que obtiveram a melhor 
classificação de entre as equipas da nossa 
escola. 


Florestal 


No dia 11 de Abril, por volta das 9 horas e 
30 minutos, saímos da Escola de autocarro em 
direcção a Albergaria-a-Velha para irmos 
visitar a Expo Florestal. 

Logo à entrada estavam muitos carros de 
bombeiros, um camião com uma caixa verde 
(que eu suponho que fosse um depósito de 
água) e um jeep dos guardas florestais. Lá 
dentro havia grandes máquinas de pegar em 
troncos, moto-serras e outras máquinas 
enormes. Havia também algumas barracas 
brancas onde davam algumas recordações. 

Chegámos à Escola por volta das 12 horas 
e 30 minutos e as professoras que foram 
connosco deram-nos umas barras de cereais 
e fomos almoçar. 

Foi uma visita interessante. 


Alexandre Silva, nº 1, 5ºD 


Ginástica Rítmica continua na 
senda dos êxitos 


Presença nos 
Nacionais de Gímnicas 


No passado dia 3 de Maio, realizou-se na 
escola de Bustos, o Campeonato Regional de 
Desportos Gímnicos. Como já é habitual., as 
alunas do Desporto Escolar — Ginástica 
Rítmica — da Escola EB 2,3 Prof. Dr. Egas 
Moniz, marcaram a sua presença. Após a sua 
actuação nos esquemas de conjuntos de 
Movimentos Livres e Arcos, as alunas Ana 
Miguel, Andreia, Cátia, Fátima, Filipa e Rita 
foram apuradas para o Campeonato Nacional 
(arealizar nos dias 30, 31 de Maio e 1 de Junho), 
tendo obtido o 1º lugar. 

A grande novidade foi a existência de 
competição individual em Rítmica, na qual as 
alunas Andreia e Ana Miguel participaram 
num esquema de bola. Com uma brilhante 
actuação a ginasta Andreia sagrou-se campeã 


Regional e a Ana Miguel obteve um honroso 
3º lugar. 

As nossas meninas continuam a divulgar 
o nome da nossa escola, promovendo deste 
modo a modalidade e enchendo de orgulho a 
Vila de Avanca. 


IT Encontro de 
Formação de Gímnicas 


A 22 de Maio, um grupo de 20 alunas do 
Grupo de Desporto Escolar — Formação de 
Ginástica Rítmica -, deslocou-se à Escola EBI 
de S. João de Loure. Num total de 11 escolas, 
foram apresentados esquemas de Aeróbica, 
Grupo, Acrobática e Rítmica, sendo a nossa 
escola a única representante desta 
especialidade. As alunas tomaram contacto 
com outras colegas, o que permitiu um 
enriquecimento da sua cultura desportiva. 


Uma manhã de especial convívio!!! 
Projecto “Bem —Vindo à Tua Escola. 


ps 


Seremos bons amigos 


No dia 3 de Junho realizou-se um 
encontro no Auditório do Centro Paroquial 
de Avanca entre os alunos dos 4º e 5º anos 
do nosso Agrupamento a uma melhor 
integração dos futuros alunos da escola 
sede. Esta iniciativa promovida pela 
disciplina de E.M.R.C no âmbito do Projecto: 
“Bem- Vindo à Tua Escola. Seremos bons 


Uma turma de “padrinhos” do 5º Ano re 


amigos!” 

Contou desta vez, com uma especial 
participação da professora Isabel Valente e 
dos alunos que constituem as turmas do 7º 
B,8ºB e8ºC ao apresentaram no palco um 
programa diversificado de actividades 
desenvolvidas na Área de Expressão 
Dramática. Bem hajam!! 


Im 


cebe os seus “afilhados” do 4º Ano 
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DIVERTILÂNDIA 
PORTUGUÊS 


9. Para:ir à discoteca;mordifco vogdi 


s900s coeso mariando se deinamino: o ecsasnasaay anna 


FRANCÊS 


que cest/une três 


Elle passe tout une journée à ne pas parler à personne et 


a faire comme si elle était devenue muette.. 


móissuma.  CpaRdes, Elle se-coupe les franges des co avec des 


PÁ á está no 
fREOIDO ADOO [ODIODO 


“ADODO ADO fu PO No 42: Na segunda quadra, ss 
É - E Abpadannão E ane “eita 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 
e Pastelaria de toda a qualidade 
e Pão doce «Tradicional» 


* Bolos para Casamentos, Baptizados, 


Comunhões e aniversários 
* Pão Quente a toda a hora 
* Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
e Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 
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LA MIRANDEZA 


Menino da Cartolinha 
Restaurante, Lda. 
ESPECIALIDADE EM: ' 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


RESIDENCIAL 


Tel. (034) 884614 (Res.) * Tel. (034) 884205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 « AVANCA +« 3860 Estarreja 


ENSAIO 


Eu sou uma poetisa frustrada 

Que fui vitima do amor, 

Escrevo sobre o que imagino, 

Porque a minha vida baseia-se na dor. 


Sinto muito por não ser feliz, 

Sinto ainda mais por viver na solidão, 
Por causa do meu coração, 

Que me apunhalou pelas costas 

E me incentivou à paixão. 


Gostaria de ter um amor puro, verdadeiro 
Gostaria de amar e ser amada 

Ser feliz e contribuir para a felicidade 

De alguém, Quem sabe um dia... 


E 6 BIPUEXOIV 


Gostava que me vissem com outros olhos, 
Olhos de quem vê um ser humano, 
E não com olhos...de espanto. 


Gostava de ser igual a todo o mundo, 
Mas o destino não deixou, 

Agora sonho com a felicidade, 

Neste mundo tão emundo e manhoso. 


Sinto-me suja por cá viver, 

Com a certeza que um dia irei morrer 
Escrevo meus poemas com imaginação 
Transparecendo algo que me vai no coração 


Poemas 


Verdadeira miragem do meu dia-a-dia. 
Naufraguei neste mar. 

Salvei-me no teu coração. 

Uma estrela me guia, para ter alegria 
Na rota deste amor. 

Navego nesta paixão, 

No vai-e-vem eu vou, 

Neste entra-e-sai de amor, 

Um bem que traz calor. 

É amanhecer a te amar. 

Beija-me como nunca fui beijado por ninguém, 
Toca-me como uma peça preciosa de cristal. 
Queima-me com a chama desse amor fatal. 
Diz que sou teu (menino) amor. 

Rima tua vida com o meu amor. 

Não tenho saída, eu sou teu e só teu 

Só quero estar contigo e ter-te para mim. 


O o8 “SIC OIUQIUYy 


Oamor | 


- O amor é como uma Rd 
rosa que tanto 
nasce como murcha. 


“Quando nasce é 
vermelha, quando 9 
murcha é castanha. 


Poemas 


A vida é tua 
A felicidade é minha 
E o amor é nosso! 


Em ti eu vio que 
Jamais irei ver 
Contigo me perdi 
Num amor a valer... 
Na luz do meu olhar 
Te vejo a pensar 

No amor que irás dar 


Se o amoré fogo 
Que arde sem se ver 
Tu és a chama 
Que me faz viver 

Se o amor que sentes 
Levo-te pra cama Por mim é assim 
Pra me perder Tão forte, prova-o 
Em mais uma noite Este dia! 


Que vamos já preencher.) TE AMO ! 
António Dias, 8ºC 


Às pessoas que estás a amar... 


Mas quando acordei 
Com espanto fiquei 
Ao ver-me sozinha 
Num lugar sem ninguém. 


Brincando com as Palavras 


A é o Abel embrulhado no papel. 
B é a Beatriz a pintar com o verniz. 

Céa cobra que com está a fazer uma manobra. 

D é o Damião a conduzir o camião. 

E éa Eva a passear pela selva. 

Fé o Frederico a brincar com o penico. 

Géa Glória a festejar uma vitória. 

H é o Hugo alutar com um sugo. 

Léa Isa a cozinhar uma pizza. 

Jéo João a visitar o Japão. 

Léo ladrão a roubar o pão. 

M é a Maria a fugir da enguia. 

N é o Napolião a invadir Portimão. 

O é o Onofre lutar com o cofre. 

Pé a Paula a brincar na aula. 

Qéo Quim a fazer equilibrismo numa bola de Berlim. 
Réa Rita a brincar com a sanita. 

S é a Sandra a lutar com uma salamandra. 

Téo Teixeira a ver o sol por uma peneira. 

U é a Úrsula que se perdeu á procurada da bússola. 
Véa Vera que nem sabia que o seu nome assim era! 
X é a Xana a patinar com uma banana. 

Zéo Zé a lavrar a terra com o pé. 


Poema 


Sou a nuvem sou o Sol 

Sou a nuvem que tem prazer 

Sou eu que te ilumino 

Seja dia ou seja noite 

Sou a nuvem do teu olhar 

Sou o Sol da tua mente 

Sou a pomba que ao voar ficou azul 
Sou a nuvem sou a lua 

Sou a lua que tem vaidade 

Sou aquela que à noite 

Ilumina a terra inteira 

Sou a nuvem da madrugada 

Sou o chão em que tu caminhas 
Sou a nuvem do luar 

Podes me vir encontrar 

Numa noite escura 

Lá longe, numa caverna escondida. 


“Parabéns João Daniel” 


Há quem te chame Joãozinho, 
há quem te chame ratinho, 
talvez por seres tão querido. 
Hoje sinto saudades tuas, 

da tua luta pela sobrevivência. 
Agora iluminado pelo arco-íris, 
talvez por seres querido... 

mas és um grande amigo! 
Parabéns João Daniel 

Que o sol e as estrelas 

te iluminam pela tua 
caminhada fora. 

Espero um dia encontrar-te 

e dizer-te... 

“Foste em exemplo de pessoa 
no mundo...” 

Adoro-te querido amigo João Daniel. 


E00T/SO/ET 
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“A amizade” 


Sonhei com amizade 
Sonhei ter amigos 
Amigos de verdade 
Aquelas que amamos 
Com sinceridade 


Vos SIG D4ZA 


Esse lugar era escoro 
Triste e solitário 
Sem amigos e liberdade. 


Senti-me como uma ave 
Presa na gaiola 
Sem amigos para falar 


Sem ninguém para poder amar. 


gosto de risco padrão dede 


tudo 
ai doeo 


do 
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Poema Colectivo da Turma do 6º A 


A magia de ser criança 

É como brincar num parque florido; 

Mas muitas vezes, pode ser sinónimo de floresta 
escura e destruída 

Principalmente quando nos abandonam como 
animais ... 

Após o nascimento, a criança necessita de saúde, 
felicidade e uma mãe que lhe dê amor, carinho e 
segurança. 

Para a sua inocência preservar. 

A criança é um oceano que precisa de protecção. 

A criança é o sol que brilha na areia brilhante e 
limpa da manhã. 

A criança é um símbolo de ternura. 

Numa criança existe: 

Fraternidade e nela amizade. 

E na sua segurança, responsabilidade. 

A criança é um pano que limpa o pó da nossa 
tristeza, 


D 


Transformando-a em alegria. 

É um cientista que, no seu antídoto, só utiliza 
amor, carinho... 

A criança é a chama viva que nos aquece o coração. 

Para que permaneça brilhante, 

Deve ser ajudada, orientada para que cresça 

Saudavelmente. 

À criança é a chama viva que nos aquece o coração 

Mas, dia após dia, está a apagar-se 

Na noite negra da solidão: 

- Violência 

- Fome 

- Pedofilia 

- Droga 

- Abandono... 

Para que seja um contínuo sonho de magia 

Onde só haja Amor e Carinho; 

O seu alicerce deve ser a Família 

Sempre Unida... 


METAL DURO 
FERRAMENTAS DE PRECISÃO 


QUALIDADE 
CERTIFICADA 


ALBERGARIA-A-VELHA 
TEL. 234 529 800 
FAX. 234 523 933 


O EGAS - Junho 2003 - 


Ser Finalista 
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9º Ano - Turma A: 


Ser Finalista é: 

- uma meta conseguida; 

- poder integrar numa vida profissional; 

- ultrapassar um obstáculo da vida; 

- ser livre para poder organizar a vida do dia-a-dia; 

- uma das batalhas travadas nas nossas vidas; 

- permitir escolher uma área que se identifique 
connosco com empenho e dedicação; 

- ter independência; 

- nunca ter desistido do nosso sonho; 

- uma das melhores “coisas” da vida; 

- é ter oportunidade; 

- é permitir avaliar as nossas capacidades. 


9º Ano - Turma B: 


> Ser finalista é: 
- pensar mais no futuro; 
- ter esperança; 
- final de um ciclo e inicio de outro. 


Catarina Leite, nº 6- 9º B 


> “Ser finalista é ser capaz”. 


Carolina, nº 5 - 9º B 


> Ser finalista é saber que consegui chegar ao fim 
do 3º ciclo e saber que já falta pouco para conse- 
guir alcançar o meu objectivo principal, que é ir 
para a força aérea e tirar um curso de piloto. 


Fátima Doutel, nº 11 - 9º B 


> Ser finalista não é nada de especial. 

Não somos diferentes dos outros por sermos 
finalistas. Continuamos com os mesmos direitos e 
deveres. , 

Em conclusão, ser finalista é não o ser. 


Filipa Miguel, nº 12 - 9º B 


> Ser finalista é: 
- ter mais responsabilidades; 
- ter consciência do futuro; 
- ficar diferente. 


André, nº2- 9º B 


> “Ser finalista é...” 
Sonhar com uma nova vida. 


Manuel Simões - nº 20 - 9º B 


> Ser finalista é: ter mais responsabilidade, saber 

mais, conhecer mais. É ter vontade de seguir, de 

caminhar, de conhecer, de despertar, de progredir. 
Ser finalista é ser e querer ser mais... 


Cátia Marisa Pereira, nº 7 - 9º B 


> Eu não gosto de ser finalista porque tenho a pre- 
ocupação das provas globais mas, também gosto 
porque para o próximo ano talvez não esteja nesta 
escola. 


Cristina, nº 8- 9º B 


> “Ser finalista é... ir para um mundo diferente.” 
João Oliveira, nº 15 - 9º B 


> “Ser finalista é... ter atingido um primeiro ob- 
jectivo!” 


João Tavares, nº 16 - 9º B 


> Ser finalista é: 
- ter um novo tipo de vida 
- dar exemplo aos mais novos 


João Renato, nº 17 - 9º B 


> “Ser finalista é... Deixar o passado e viver o 
presente, sair desta escola, ainda bem que é o último 
ano porque assim vou alcançar o que quero, os 
meus ideais. Quero acabar o 3ºciclo e, finalmente, 
ir para o secundário.” 


Karina, nº 18 - 9º B 
> “Ser finalista é... Olhar para o futuro de outra 
maneira.” 


Vera Almeida, nº 27 - 9º B 


> “Ser finalista é..” Poder acabar alguma coisa 
em que temos orgulho. 


Rui Anjos, nº 26 - 9º B 


> Ser finalista é... alcançar um objectivo na vida. 


Márcio, nº21 - 9º B 


> Ser finalista é estar perante uma mudança ra- 
dical da nossa vida, onde teremos que tornar uma 
decisão que vai pesar no nosso futuro. 


Daniel Cunha, nº9- 9º B 


> Ser finalista é conseguir atingir uma etapa, no 
caminho longo que tem que percorrer para atingir 
o seu objectivo. 

É um sinal de que fomos capazes de chegar até 
aqui e de que se lutarmos e trabalharmos por aquilo 
que queremos, podemos obter resultados 
positivos... 


Rita Pinho, nº 25 - 9º B 


> Ser finalista não é ser nada, na realidade só 
seremos finalistas quando a nossa vida terrena 
acabar, aí sim é mesmo ser finalista, 

A única coisa que neste momento eu tenho a 
certeza é que a minha longa carreira de 9º ano na 
Escola estará a acabar, mas, logo a seguir, virá 
outro, até chegar a minha vida profissional. 

Em conclusão, ser finalista é ser igual aos outros, 
ter direitos e deveres. 


Marta, nº 23 - 9º B 
> Ser finalista desperta em mim uma sensação 


indescritível: poder “sair” da escola, conhecer um 
mundo novo, (novos amigos, novos professores)... 


Fábio André, nº 10 - 9º B 
> “Ser finalista é... acabar um etapa da nossa 
vida, e começar outra.” 


Madalena, nº22- 9º B 
>Ser finalista é realizar um dos meus objectivos: 


chegar ao fim do 3º ciclo e passar para o secundá- 
rio, que é mais uma etapa na minha vida. 


Andreia Ferreira, nº 3 - 9º B 
> Ser Finalista... Começar noutro lugar... Apro- 
veitar a vida... Avançar... 
Carla, nº 4- 9º B 
> Ser Finalista: 
- ficar mais velho; 


- ter consciência do Futuro; 
- ter mais responsabilidade. 


João A., nº 14 - 9º B 


> Ser finalista é atingir o final de uma etapa de 9 
anos de estudo. 

Ser finalista é para mim uma mudança definitiva 
para o meu futuro, decisiva na minha vida. 


Hugo Miguel, nº 13 - 9º B 
> Ser finalista é... 


- ter mais responsabilidade; 
- ter consciência das coisas. 


Rafael, nº 24 - 9º B 


9º Ano - Turma €C: 


“Ser finalista é ganhar responsabilidade e é bom, 
porque já somos mais crescidos.” 


Marlene Silva, 9º C 


Ser finalista é dar exemplo aos mais novos; pensar 
no futuro e no curso que queremos seguir, ter pela 
1º vez provas globais e é bom - é sinal que 
conseguimos chegar até aqui, podemos continuar a 
lutar ainda mais. 


Cátia Pinho, nº2 - 9º C 
“Ser finalista é dar exemplo aos mais novos, é ser 
mais responsável pelo nosso futuro”. 
Cristiana Oliveira, 9º € 
“Ser finalista é... 
-.. mau, porque vou separar-me das pessoas que 
conheço há anos e de quem gosto!! 


.... É bom, porque significa que cresci e vou para o 
10º ano” 


Fátima Raquel Valente, 9º € 
“Ser finalista é algo especial - sentimos que temos 
um primeiro objectivo quase cumprido.” 


Magno Justiniano, nº 12 - 9º € 


“Ser finalista é... mau, porque vou separar-me dos 


meus amigos, e por causa das provas globais.” 
Tatiana Mendes, 9º € 
“Ser finalista é bom, porque é sinal que vamos 


para um ano novo para seguir o que queremos, 
mas também é mau, porque separamo-nos dos 


nossos amigos.” 


Marco Elói, 9º € 


“Ser finalista é ganhar mais responsabilidade para 
o futuro. 
É a passagem para outra fase da vida.” 


Sara B., 9º C 


Ser finalista é progredir para um futuro melhor. 


André Almeida, 9º € 


Ser finalista é: poder enfrentar uma nova etapa na 
nossa vida, poder viver novas experiências, 
conhecer novos professores e novos colegas. 

Ser finalista é: poder concretizar o nosso futuro. 


Isabel Almeida, 9º € 


Ser finalista é ser uma pessoa muito feliz, porque 
dá para ver o esforço que tivemos a partir do 1º 
ano, por isso tenho que continuar a esforçar-me. 


Luís Pinho, 9º € 


“Ser finalista é ...” 
« ter de fazer provas globais, mudar de escola e 
seguir o curso que eu quero. 


Pedro Resende, 9º € 


“Ser finalistas é...” a preparação para uma vida 
futura, a ansiedade das provas globais e ter de mudar 
de escola. 


Hugo Serra, 9º € 


Ser finalista é ...aproveitar os últimos dias na nossa 
escola onde aprendemos diversas coisas, aproveitar 
também as últimas aulas com os nossos colegas 
com quem nos últimos anos partilhamos diversos 
sentimentos, alegrias e tristezas. Ser finalista é 
continuar a estudar e aproveitar aquilo que 
aprendemos nesta escola. 


Ricardo Martins, 9º € 


Ser finalista é o final de uma grande etapa, percorrida 
com tristezas e alegrias. Deixamos nesta escola a 
nossa juventude quase toda, alguns inimigos e 
alguns professores. Mas também é o momento em 
que nós decidimos o nosso futuro. 


Tiago Almeida, 9º € 
“Ser finalista é conseguir lutar para atingir os 
objectivos”. 


Rui Duarte, 9º C 


“Ser finalista é... ter um objectivo, ser vencedor” 


Lionel Sousa, 9º € 


“Ser finalista é um ano de muito trabalho, 
sofrimento e alegria, mas também um ano muito 
importante para os adolorentes.” 


Fábio 9º € 


“Ser finalista é conviver com os nossos grandes 
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amigos os últimos dias, porque vamos sair da 
escola e conhecer pessoas novas.” 


Diogo Martins 9º € 


9º Ano - Turma D: 


Ser finalista é como colher um fruto que andámos 
a plantar durante anos, é o início de uma nova vida 
para a qual temos trabalhado arduamente. 

É agradável quando recuamos no tempo e 
recordamos os bons momentos passados na escola 
que marcaram a nossa vida, mas contrariamente, 
também existe a tristeza dentro de nós quando 
enfrentamos a realidade e vemos que a nossa etapa 
dentro da escola, que durante anos nos acarinhou, 
está próxima do fim. 

Portanto, para mim ser finalista é aproveitar 
intensamente cada momento dentro da escola como 
se fosse o último! 


Soraia Silva, 9º D 


Ser finalista é saber respeitar os outros e também 
ser um(a) aluno(a) exemplar (como por exemplo: 
chamar a tenção de uma coisa que está mal feita e 
ensiná-la, como se deve fazê-la bem). 

Ser finalista é colaborar nas tarefas para melhorar 
a escola. 

Ser finalista é também um sonho de um 
adolescente, não só no 9ºAno, mas também no 
12ºAno e na Universidade. 


Tânia Borges, 9º D 


Para a definição de ser finalista poderia dar muitos 
conceitos, mas apenas me salta á mente uma coisa: 
preocupações. 

Como irei eu viver sem os meus colegas de infância 
devido a esta separação inevitável? Como irei 
conseguir fazer novas amizades? Como me vou 
adaptar a novos modos de pensar? Será que conseguirei 
concretizar o meu sonho? Será que um dia ao Olhar 
para trás me orgulharei de todos os sacrifícios travados 
nesta batalha que hoje me parece impossível? Estas 
são muitas das questões que hoje me coloco a mim 
mesma e as quais me dominam causando um senti- 


mento de enorme frustração. 

Para mim ser finalista neste 9º ano 
não passa de um anunciar de que tempos 
piores se avizinham e que as 
recordações dos tempos considerados 
por mim perfeitos, vividos nesta 
escola, irão para sempre causar-me 
muita nostalgia. 7 

Por isso, obrigado a todos aqueles 
que me proporcionaram bons 
momentos nesta escola onde entrei 
uma criança, cresci e sou agora uma 
adolescente responsável, e que, de 
acordo com o que aqui aprendi, espero 
por um futuro melhor. Até sempre 
escola. 


Cátia Almeida, 9º D 


| 

| 

| O que é ser finalista? Sentir que 

| chegámos ao fim de uma meta, que 

| desde pequenos começámos a tentar 
cortar. É uma sensação maravilhosa, 
de poder dizer: “Finalmente”, mas 
sempre com aquele medo atrás, porque 
vamos começar uma nova corrida com 
tantos caminhos que, ás vezes, nem 
sabemos qual escolher e que meta 
cortar. Temos que ter mais 
responsabilidade e saber qual é o 

caminho melhor para nós. Ser finalista 


é... recomeçar!!! 
Diana Santos, nº 5 - 9º D 


Ser finalista é... 

- Poder seguir para o curso que queremos para o 
nosso futuro. 

- À concretização de um dos nossos sonhos. 

- Alcançar um dos nossos objectivos. 


Ricardo Marques, 9º D 


Ser finalista é ... 

Conseguir chegar ao fim, 

Chegar à meta. 

Não para ser melhor que os outros 
mas sim para conseguir ser alguém 
para que a pouco e pouco 

esse ninguém seja outra pessoa. 

É conseguir algo na vida 

Para que a gente consiga 

Um dia olhar de uma outra maneira 
Para nós, 

Para sermos melhores!!! 


Sónia Dias, 9º D 


Ser Finalista é... Ser mais um estudante de uma 
escola, mas mais velha. Nem sempre um exemplo a 
seguir, nem sempre as que cumpre as regras, mas... 
faz-se o possível. É pena os pequenos serem tão 
papagaios, mas porque será que estão sempre a copiar- 
nos!? Deixem de ser papagaios! Passem a ser meiros! 
Olhem para aquilo que dizemos e não para o que 
fazemos! Atenção! Atenção! “Esperem não me 
interpretem mal, eu não sou assim sou oposto total”, 
quer dizer... mais ou menos! Então estavámos a falar 
no que é ser finalista não é?! Pois, mas ser finalista 
não é mais que ser um aluno que vai passar para o 
secundário, mudar de escola, de escola e de ares! Nada 
mau para quem anda há 5 anos seguidos na mesma 
escola! Até pode ser uma prenda para muitos!!! 


Joana Vieira, nº 8 - 9º D 


Ser finalista é: uma grande vitória!!! 
Ser finalista é uma bronca a valer; são as notas a subir 
e os amores a descer! 


Bela Matos, 9º D 
Ser finalista é: ser responsável mas também ser sau- 
dável, ter um futuro na nossa mão mas tê-lo princi- 


palmente no coração. 


Ricardo Lopes, 9º D 


Ser finalista é... Ter um futuro à nossa frente, seguir 
um curso para um dia seguir em frente. 


Marco Valente, nº 10 - 9º D 


Ser finalista é a concretização de um sonho. 


Adolfo Leite, 9º D 


Ser finalista é... Ser o último ano em que 
frequentamos a escola onde andamos... 

Ser finalista é... Muito bom, porque é uma coisa 
boa que sentimos, por já termos alcançado algum dos 
nossos objectivos... 

Ser finalista é... Também uma coisa má, pois 
vamos sentir saudades dos amigos, pois vamos 
separarmo-nos... 


Susana Santos, nº 18 - 9º D 


Ser finalista é... 

- À realização de um dos nossos sonhos. 
- Poder seguir um curso. 

-. UMA etapa. 

-. enfim, pensar no futuro. 


Nuno Vidal, 9º D 


Ser finalista é... Servir de exemplo para os mais 
novos, ajudá-los a perceber melhor o ensino e a 
escola, ser educado, prepararmo-nos para o nosso 
futuro profissional e aprendermos a ser cidadãos. Para 
ser finalista é preciso ter um grande sentido de 
responsabilidade! Apesar de tudo, foi bom pertencer 
à família desta escola. Conhecemos pessoas novas, 
professores, funcionários. Obrigado escola. 


Rafael Boaventura Dias Valente, 9º D 


Ser finalista é... Estar perto de acabar um ano escolar, 
o início de uma nova vida, a preparação para a grande 
decisão, a concretização de um dos nossos sonhos. 


Cátia Santos, 9º D 


Ser finalista é ver a tão ansiosa luz no fundo do 
túnel por que tanto se esperava. É apenas o início da 
construção de um futuro. Futuro esse que vai 
determinar o rumo da nossa vida e vai acabar por 
morrer connosco. Ser finalista é o início de um período 
infinito de trabalho que acabará por ser compensado 
pela realização, felicidade. 


Elsa Andrade, nº 6- 9º D 


Ser finalista é... 

Ir ao encontro de um sonho, 
é correr para o futuro, 
Deixar para trás saudades, 
Dos amigos, enfim...de tudo! 


Ser finalista é... 

Ter o futuro ao alcance da mão, 
é olhar para trás e ver alegria, 

é a tentativa de um sonho, 

é uma luta travada dia-a-dia. 


Ser finalista é... 

chegar ao fim, 

mas O fim com sabor a começo, 
é conseguir chegar ao pódio, 

a pensar num recomeço! 


Filipa Daniela Nunes, nº 7 - 9º D 


ESCOLA DA 
CONGOSTA 


Ser finalista é ... 


xt Recordar o que aprendi... 
Recordar os bons e os maus momentos... 
Recordar o que passei com os meus colegas... 


Recordar as professoras... 
E ver que cresci! 
Dino 


sk Ter carinho pelos outros e acabar o 1.º 
ciclo. Joana Catarina 


X É ser um bom amigo e recordar as coisas 
vividas. ; 
Patrícia 


»k Recordar os anos vividos no 1.º ciclo. 
Diogo 


»k Recordar os bons momentos, lembrar o 
convívio com os colegas e professoras. 
José Carlos 


X Recordar as coisas boas e más que vivi no 
1.º ciclo. 
Joana Isabel 


sk Conseguir passar para o 2.º ciclo com boas 
notas e com boas recordações do 1.º ciclo. 
Michelângelo 


5X Passar o 1.º ciclo, ir para o 2.º ciclo e recor- 
dar os bons e maus momentos. 
Marco 


sk Recordar as coisas que fizemos no 1.º ciclo. 
Flora 
XX Recordar os maus e os bons momentos 
passados no 1.º ciclo. 
Cristiano 


x Recordar os bons e maus momentos que 
passámos durante o 1.º ciclo. 
Lurdes 


sk Recordar as coisas do passado. 
Ricardo Miguel 


sk O final da 1.º etapa. 
Ana Rita 
x Passar para o 2.º ciclo e recordar os bons e 
maus momentos. 
Fábio Daniel 


x Quando acabamos o 1.º ciclo e iniciamos o 
2.º ciclo. 
Daniela 


5X Recordar os bons e maus momentos do 1.º 
ciclo. 
Fábio Carlos 


5X Passar a meta do 1.º ciclo eir para o 2.º 
ciclo. 
Fábio Joel 


x Recordar os anos passados com os nossos 
colegas e sentir saudades. 
João Pedro 


»k Recordar os bons e maus momentos que 
passei no 1.º ciclo. 
Ricardo Manuel 
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servir para nada, no futuro. Eu tenho uma vida profissional já 
consolidada e este ano a Académica deu-me a possibilidade de voltar 
a estudar. Estou a acabar o décimo segundo, à noite, para conseguir 
entrar na Universidade, que é o meu objectivo para o ano. Passados 
seis anos de ter deixado de estudar, apercebi-me que precisava de mais 
alguma coisa, 


6- Que aulas tinha quando andou na escola? 

R: Penso que ainda continuam a ser as mesmas. No décimo ano é que 
optei pela área de saúde, já que era essa que o meu pai queria que eu 
seguisse. Não queria que eu fosse jogador de futebol, queria que eu 
fosse médico. Neste momento o meu objectivo é tentar aquilo que o 
meu pai queria que eu fosse. Além de ser jogador de futebol um dia 
poderia chegar a ser médico. As aulas que eu tive no décimo segundo 
e parte das aulas que eu tive no décimo e décimo primeiro eram muito 
interessantes, porque eram ligadas à biologia, uma coisa que eu gostava. 


7- Quantos anos andou na escola? 

R: Fiz até ao décimo primeiro. Depois fui para fora e não pude continuar. 
Entretanto no décimo primeiro tirei um dois a inglês. Foi a minha 
primeira negativa, no terceiro período, quando já não conseguia superar 
bem. Foi a única até agora. 

Estive até ao oitavo ano aqui. O nono, décimo e décimo primeiro 
ano fi-los no Porto. 

Estive três anos no Porto e depois fui para França. Lá tentei fazer 
o décimo segundo, mas eles não me deram as equivalências. Levantaram 
uma série de problemas que eu não consegui resolver na altura. 

Em França, para não ficar sem fazer nada, fui com um colega meu 
para o Paris St. Germain. Insisti com a direcção do Paris St. Germain 
que gostaria de acabar o décimo segundo em França e que queria entrar 
na Universidade. Mandaram-me ao Ministério da Educação para tentar 
dar-me a equivalência ao décimo segundo, mas só conseguiram a 
equivalência do nono. Mesmo assim continuei a andar nas aulas. 


8- Como era o seu dia a dia no Porto? 
R: Quando estive no Porto vivia no lar. 

Treinávamos cerca de 2 a 3 horas por dia, normalmente à noite, 
depois das 6. Ta e vinha a pé para os treinos e com chuva. Chegava ao 
lar e nem me apetecia comer, morto que estava. No dia seguinte, às 
7:30 da manhã, levantava-me e ia para as aulas. 

O Porto não me obrigava a estudar. O Porto simplesmente 
controlava as faltas e as notas. Aos alunos mais desleixados davam um 
puxão de orelhas para serem mais aplicados. Eu acho que estudar 
depende só de nós. Se temos um objectivo na vida não vamos estar à 
espera de levar bronca de outra pessoa porque se eu quero ganhar ou 
quero alcançar isto, faço tudo para o alcançar. Não vou estar à espera 
que me digam que tenho que fazer isto ou aquilo e até esperar que me 
incentivem. Eu é que tenho de me incentivar a mim mesmo. Acho que 
a fase no Porto foi uma fase muito difícil inclusive no décimo primeiro 
ano. Estive quase 2 meses sem ir às aulas porque passei a ser jogador 
da selecção nessa altura. 


9- O que diz da nossa escola? 

R: Eu já saí há muitos anos desta escola. Os momentos que passei aqui 
recordo-os com muito carinho. Foi aqui que eu vivi a minha infância 
e fiz bons amigos. 


10- Ainda se lembra dos professores? 
R: De alguns lembro-me, mas se me perguntares o nome dificilmente te 
direi, mas se os vir na rua vou reconhecê-los certamente. 


!- Para ser bom jogador é preciso ter muitos estudos? 


- Descobre'o caminho que'te leva à cidade onde se loca- 
lizou o epicentro do sismo. 


CIÊNCIAS 


É PRECISO MEDIR... 


“uma escala para medir a acidez ou a alcalini- 


materiais nas regiões de pH ácido ou alcalino. 


ácido 
a 


00000 


R: Não. Mas ajuda e muito. Porque ao contrário do que as pessoas 
pensam o futebol é um desporto muito pensado. Certamente sabem que o 
nosso cérebro é uma coisa que se trabalha. Quanto mais estiver trabalhado 
mais facilmente se adquire conhecimentos. As pessoas pensam que é 
preciso só agilidade. Não. Nós, em cada momento, no campo, temos que 
decidir em fracções de segundo. Por isso é muito importante estudar. Não 
te vou dizer que se eu tiver um curso superior, vou ser melhor jogador do 
que o Figo. Não é assim. As minhas capacidades físicas e as minhas 
características técnicas são totalmente diferentes. Entre um jogador que 
consiga ter pensamento rápido, consiga decidir rápido, tenha conhecimento 
sobre o jogo, sobre o que realmente é o futebol, tem mais vantagens do que 
aquele que tem só qualidades. Eu, por exemplo, não sei como é que hei- 
de dizer isto. Até posso ser mal interpretado. Considero-me um jogador 
que não tem muitas capacidades técnicas, como o Mantorras do Benfica. 
O Mantorras joga à Mantorras, como joga no campo, joga na rua. Eu 
jogo um futebol mais pensado. Jogo um futebol em que utilizo mais a 
minha inteligência do que as minhas capacidades naturais. Olhando à 
minha estrutura, sou o jogador mais leve da minha equipa. Portanto sou 
um defesa e preciso de saber como é que hei-de fazer para resolver os meus 
problemas e para me defender do que não tenho. 


12- Como surgiu a ideia de ir para o mundo do futebol? 


Completa 6 texto com os significados dos d 
carás a conhecer algumas regras de enem 
; e a à Z r da da De DEAD v 


DA NATUREZA 


Assinala, com um círculo em volta do 1, X ow 
pal transformação energética que ocorre em cada um das si- 
tuações apresentadas. 


R: Como eu já te disse era um objectivo que eu sempre tive. Deixaram- 
me ir e ajudaram-me a alcançá-lo. 


13- Quais os clubes que já jogou? 

R: Comecei no Estarreja, mudei para o Avanca, em seguida para o 
Porto, onde estive três anos; surgiu o Paris St. German e lá fiquei dois 
anos. Vim para o Felgueiras, onde fiquei três anos. De lá fui para o 
Maiorca, onde estive seis meses e regressei ao Felgueiras, onde estive 
mais seis meses. Agora estou na Académica. 


14- Quais os planos para quando deixar o futebol? 

R: O que está em primeiro lugar na minha lista é realmente tirar o 
curso superior e formar-me como médico. Um médico de medicina 
geral. Depois, consoante o meu andamento, talvez vá entrar em cirurgia 
plástica. Se eu vir que as coisas começam a tornar-se mais difíceis, 
então vou fazer o curso de formação de treinadores. Este ano não o 
iniciei porque as aulas à noite coincidiam com o horário do curso. 


15- Quantas vezes foi à selecção portuguesa? 

R: Eu tenho quarenta e três internacionalizações de internacional sub- 
16, depois de internacional esperança e agora mais recentemente 
internacional B. 
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ESCOLA DA BANDEIRA. 


Se eu fosse finalista |. 


— Sentivia muitos saudades da minha escola 
Estúria coiitente porque iria term nova escola 


Emtraria com q pé siireito parg.o sorte contingas 
Usufrulo: de. novos amigos para brincar 


Ficaria muito atenta porque diftcil vai der 
Oterto nos disciplinas não haverá 

Será de certeto o gue tentque ser 
Sobrark tempo para brincar 

Este probléria para depois Heard 


Fazer boa figura” será a minha preocupação 
Te devagar mais sempre: com atenção 
Não E dizer mal, mas já estou nervoso 
Ansioso tembéin, mas vai ser maravilhoso: 
Lutar contra q preguiça 

Í Tr com juízo ne cabeça 

1 Sentir o deseja de ser finalista 

' Tem er quê estar no coração 

Apesar de tenta, preocupação 


Para mim ser finalista é!... 

É uma coisa extraordinária, uma coisa boa, não 
tenho palavras. 

A minha vida desde o 1ºano foi assim: 

No 1ºano tive alguns problemas com a adaptação 


aos colegas e ao estudo. No 2ºano mudei de professora - 


e os colegas foram os mesmos. Já me adaptei á escola. 
No 3ºano, o estudo já era uma coisa séria, mas não 
tive outro tipo de problemas. Agora no 4º ano as 
coisas estão cada vez mais difíceis, tenho que estudar 
cada vez mais. 

Para além do 1º ano, a escola, a professora, os 
alunos e outras coisas já não foram problemas para 
mim. 

Na escola encontrei coisas, que nunca pensei 
encontrar. Eu acho que no 2º ciclo, na C+S vou ter 
problemas com adaptação, porque a escola é muito 
maior que esta. 

Penso' vir a estudar muito e espero adaptar-me 
bem sem fazer asneiras. Quando eu sair da escola da 
Bandeira e transitar para o ciclo, vou ter muitas 
saudades dos amigos que fiz. 


Inês — 4º ano da Escola da Bandeira 


Rá somo Pmetcatos dir 
“RE anmsda Nomes dera est 


Naa - 4 arms da Entdia 


indústria de móveis metálicos, Ida. 
rua prof. Egas Moniz 

apartado 13 

3864-760 Avanca Portugai 

tel. 234 860 220 / 234 884 103 
fax. 234 860 229 

E-mail: janeves.moveisGmail.telepac.pt 


dedo 


dd Prsmmalacim 


“gs Ser Finalista! 


Ser finalista é!... . 
Ser finalista é ser alguém que conclui 

mais uma etapa de estudo. 
j Eu sou a Nádia, aluna do 3º ano da 
* escola da Bandeira e tenho colegas na 
turma que são finalista do 4º ano. Esses 


transitar para o 2º ciclo. O 1º ciclo para 
eles já terminou e começa uma nova fase. 

Eu se estivesse no lugar deles, sentir- 
me-ia muito feliz e orgulhosa de mim 
+ mesma, porque tinha conseguido 
| alcançar todos os objectivos para ser 
WE finalista. E 

Também sentia um pouco triste 
porque ter-me-ia que despedir dos meus 
.. Colegas das professoras e das auxiliares 

&) de quem gosto muito. 

Já sei que a escola do 2º ciclo é muito 
grande tem muitos alunos e um professor 
para cada disciplina. 

Penso que cada ano que passa é cada 
vez mais difícil, mas vale a pena. - 


Nádia — 3º ano da Escola da Bandeira 


Se nós fossemos finalistas!... 

Sentiríamos muitas saudades da nossa escola, 
mas também ficaríamos muito contente com anova 
escola. 

Ficaríamos ansiosas para conhecer novos 
professores, fazer novas amizades e aprender novas 
coisas. 

Estaríamos a pensar nas nossas brincadeiras, 
nos nossos colegas e nas nossas professoras. 

Teríamos que deixar a preguiça de lado, estudar 
a sério e deixar de fazer asneiras, como andamos a 
fazer. 

Mas se fossemos finalistas estaríamos muito 
felizes, porque conseguíamos concluir a primeira 
etapa dos nossos estudos. 

O desejo de ser finalista, está dentro dos nossos 
corações porque é uma coisa maravilhosa. 


Patrícia, Iolanda e Eduarda — 3º ano, Bandeira 


Colegas finalistas, 


Vocês vão para o ciclo e 
nós vamos sentir a vossa 
falta, porque sempre juntos, 
jogamos a bola, as caçadas e 
as corridas. 

Vocês são os melhores a 
jogar, são os nossos melhores 
amigos, mas ser finalista é 
muito bom. 

, Vamos 
saudades. 


ficar com 


Samuel, Jorge e Flávio — 
3º ano, Bandeira 


Sou finalista!... 

- Que felicidade!... Para 
Setembro já vou para o 2º 
ciclo. 

Ainda me perco por lá. 
Acho que vai ser uma seca 
para mim e para os meus 
colegas Jorge, Diogo, Sara, 
Inês, Vera e a Carla, Vai ser 
um pouco aborrecido ir para 
o 2º ciclo porque o nosso 
sonho vai desaparecer.... 

Está a terminar a época 
em que podíamos brincar, 


É colegas já são finalistas porque vão 


como crianças que ainda somos. 
« Vamos ter mais responsabilidades 
e teremos que esforçar-nos mais. 
Mas a verdade, é que o meu 
coração pula de alegria. 
. Desta escola levarei muitas 
saudades. 
Dos amigos e dos professores levo- 
lhes no meu coração. 


Hina e molho, purque vala a penta 


Nelson — 4º ano - Escola da Bandeira 
Coco occe oo... 


Ser finalista é? 


Ser finalista é muito bom. Vou 
continuar a estudar numa outra escola. 

Vou sentir saudades dos anos que 
estudei nesta escola, porque desde do 
Jardim-de-infância, que sempre tive 
sorte de ter boas professoras e bons 
amigos. Ensinaram-me muitas coisas e 
aprendi a ler e a escrever com elas. 

Do 2º ciclo não sei nada, nem sei o 
que vai acontecer. Só sei que é uma 
escola maior que esta, que haverá - 
muitos professores, por isso penso que 
vai ser diferente e mais difícil. 


Diogo - 4º ano, Bandeira 
COCCCCCCr....... 


Ser Finalista!... 
Ir de Férias!... 


Duas frases lindas e necessárias!... 
Adeus colegas finalistas, no próximo ano, 
vamos estar juntos outra vez. Adeus!... 

é Finalmente vão acabar as aulas e vão começar 
as férias!... Férias, palavra tão bonita de se ouvir e 
de se pronunciar!... 

Mas, por outro lado as férias são um pouco 
tristes, pois chega sempre a hora do adeus. 

Separamo-nos dos ami-gos com quem 
convivemos durante quatro anos e agora só 
podemos encontrar de vez em quando. 

Parabéns para os finalistas!... 

Seja bem vinda as férias... 


Catarina, Nádia e Júri - 3º ano - Bandeira 


EM MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO A JANEVES É QUALIDADE CERTIFICADA 


Trrincamus, cangames é ficiros desigios outra vez. 
o eo Dl, lho a cessa qjné mia ga darconto, 
S No ue 2004; tembém serei nafiga-do 4a estaremos Junto. 


Catarina-3iano de Bsoúla da Bandeies. 


Entrevista aos mais 
velhos... 


O que pensa das crianças? 

- «As crianças deveriam ser como são: amorosas, 
amigas, brincalhonas; são o mais puro e verdadeiro 
que há sem fingimentos nem mentiras». 

«As crianças são o melhor do Mundo! O sorriso 
delas é verdadeiro, são o nosso futuro». 

Como deveriam ser os mais velhos para com 
as crianças? 

- «Deveriam ser mais: compreensivos e 
carinhosos». 

«Os adultos não deveriam pensar tanto nas suas 
profissões e sim dar mais atenção e carinho às 
crianças». 

«Há muitas crianças abandonadas e mal — 
tratadas, por isso os governos deviam olhar mais 
por essas crianças». 

«É dever de um adulto dar tudo para que possam 
ter um mundo melhor cheio de AMOR». 

Como deveriam ser as crianças para 
com os mais velhos? 

- «As crianças, por vezes, deveriam ser 
mais respeitadoras e compreensivas com 
os adultos». 

«Devem ser educadas erespeitar os mais 
velhos». 

Dou a minha opinião como criança 
que olha os mais velhos. 

- «Os mais velhos são os nossos pais, 
os nossos avós, tios,... todas essas 
pessoas que nos ensinam e nos dão tudo 
na nossa vida». 

«Eu vejo os mais velhos como meus 
amigos, eu aprendo muito com eles». 

«Devemos seguir os conselhos dos mais 
velhos, porque querem sempre o melhor 
para nós». 

Ser Finalista é: 

- «...chegar ao fim de uma caminhada 
na nossa vida». 

«Terminar uma etapa escolar». 

«... terminar algo... um objectivo na 
vida». 


Esta entrevista foi realizada com ajuda 
dos nossos pais, amigos, irmãos, avós, 
tios,... 

A todos muito obrigado por colaborarem! 


Turma do 1º e 2º ano - Bandeira 
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DIVERSOS 


ESCOLA DO MATO 
Visita do Jogador de Futebol ado 


No dia 31 de Março recebemos a visita 
do Fredy e pudemos entrevistá-lo. 


Tiago — Com que idade iniciou a carreira 
futebolística? 

Fredy —- Comecei a jogar aos 6 anos 
mas a jogar a sério foi aos 16 anos. 
Alexandra — Qual foi o primeiro clube 
em que jogou? 

Fredy — Foi no clube de Estarreja. 
Mariana — Quantas horas treina por 
dia? 

Fredy — Treino 2 ou 3 horas. 
Alexandra — Em que clubes já jogou? 
Fredy — Já joguei no Estarreja, Avanca, 
Porto, Paris S. Germain, Felgueiras, 
Palma de Maiorca e Académica de 
Coimbra. 

Liliana — Já ganhou alguma taça ? 
Fredy — Já ganhei, fui campeão europeu com 16 
anos. 

Bruno — Qual a equipa onde gostaria mais de jogar? 
Fredy — No Benfica. 

Tiago — Qual é o jogador Nacional que mais admira? 
Fredy — É o Figo. 

João —- Que concelhos dá a quem quiser seguir uma 
carreira futebolística? 

Fredy - Em primeiro lugar ter uma alimentação 
saudável e treinar muito. No futebol precisamos muito 


uns dos outros portanto devemos ser sempre bem 
educados para todos os colegas pois treinamos em 
equipa. 


A seguir fomos para o pavilhão onde o Fredy 
formou várias equipas e nos orientou em vários jogos 
de futebol. 

Foi um dia muito feliz! 


Turma do terceiro ano. 


“Há Festa na nossa escola” 


Na sexta-feira, na nossa escola, realizou-se a 
“Feirinha” à moda antiga. 

Tínhamos de trazer coisas para vender e ir 
vestidos à moda antiga. 

O meu trajo era uma camisa branca, uma saia 
preta e um xaile colorido. 

Para vender trouxe dois pitinhos. 

As minhas amigas também foram vestidas à 
moda antiga e levaram coisas para vender. A Mónica 
trouxe bolinhos, a Inês levou maçãs e cenouras, a 
Marta levou couves e a Cátia um bolo. Não reparei 
muito bem o que os outros trouxeram, mas havia 
muitos produtos. 

Os meus pais também vieram; a minha 
professora ia muito bonita. 

Depois de vender as minhas coisas, fui ver o 
resto da feirinha. 

Também comprei algumas coisas. 

Foi uma experiência muito interessante. 


Eva Tavares 4º ano 


Visita ao Museu Marítimo de Ílhavo 


No dia oito de Maio realizámos uma visita de 
estudo, ao Museu Marítimo de Ílhavo. 

Antes de chegarmos ao Museu, vimos as salinas, 
passámos pelo porto de pesca onde vimos barcos 
bacalhoeiros a descarregar bacalhau e também vimos 
o bacalhau na seca. 

Ao chegarmos ao museu, entrámos para uma 
sala onde havia vários barcos e alguns quadros. 
Ficámos surpreendidos com o tamanho do barco 
moliceiro e do salineiro. 

De seguida, subimos ao primeiro andar onde 
observámos uma maquete das salinas, vários 
instrumentos utilizados nos barcos e uma grande 
variedade de peixes e de conchas. 

Descemos ao rés-do-chão e tivemos a oportuni- 
dade de ver várias ferramentas e utensílios usados 
pelos pescadores. 

Entrámos num barco e pudemos aprender a forma 
como viviam e trabalhavam os pescadores. 

Vimos o camarote do capitão, a cozinha e o 
local onde eles comiam e dormiam. 

Finalmente, regressámos à escola contentes por 
termos aprendido novos conhecimentos que certa- 
mente nos serão úteis pela vida fora. 


Alunos do 3º ano 


ACLeT 


gabinete terapêutico e psicopedagónico para crianças o adolescentes, ida. 


O Gabinete é constituído por uma equipa de Psicólogos, Professores e 
Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


Áreas de Intervenção: 


e Estimulação Precoce 

e Dificuldades de Aprendizagem 
e Terapia Ocupacional 

e Problemas de comportamento 


e Psicologia 

e Psicoterapia 

e Terapia da Fala 

e Orientação Vocacional 


Centro Comercial Garrett, Loja 25 
(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) 
Apartado 243 - 3880 Ovar 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905 
E-mail: acreditar. ovaroteleweb.pt 
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Visita de Estudo à Barra 


No dia 14 de Março, fizemos uma visita de estudo 
à Barra, em Aveiro. 

Pelo caminho, nos arredores de Aveiro, pudemos 
observar as salinas; neste momento estão em repouso, 
porque é em Abril que iniciam as suas actividades. 

Ao longe já podíamos observar o farol. 

Quando atravessámos a ponte sobre um braço da 
ria, logo em frente vimos as dunas que separam a ria 
do mar. No meio da ria vimos algumas ilhotas onde 
estavam gaivotas. Vimos ainda um porto de abrigo, 
bateiras, um moliceiro, uma traineira, um barco em 
construção. 

Em frente ao farol saímos do autocarro; estava 
muito vento. 

Ficámos deslumbrados com o tamanho do farol. 
Estávamos ansiosos por entrar. 

Atendeu-nos o faroleiro Sr. Guerreiro. 

Iniciámos a subida pelas escadas de caracol. 

Ufa! Eram tantos degraus! Em pedra eram 271 e 
em ferro eram mais 17. 

Já no topo, o faroleiro abriu-nos a porta e 
passámos à varanda. Estávamos a 60 metros de altura. 

A paisagem era incrível e magnífica. 

Nesse momento pudemos observar a enormidade 
do Oceano Atlântico, as dunas, a costa marítima, 
uma baía, a ria com os vários braços, o porto 
comercial, S. Jacinto e até a cidade de Aveiro. 

Vimos também uma bateira a lançar uma rede de 
pesca e a recolhê-la. 

De novo dentro do farol, subimos mais alguns 
degraus até junto do foco luminoso, onde ouvimos 
várias explicações sobre o modo de funcionamento 
do farol. 

Era agora tempo de regressar. 

Fizemos uma breve passagem pela Costa Nova, 
onde pudemos apreciar as casas típicas — os palheiros. 


Texto colectivo - 4º ano B 


ESCOLA DE 
ÁGUA LEVADA 


“Os sete meninos” 


Era uma vez, sete meninos que viviam numa aldeia 
muito simples lá longe... algures. 

Um dia, apareceu-lhes uma Fada Boa que os levou a um 
país bonito à presença de um grupo de chefes do mundo. 

Fizeram uma conferência para tratar de problemas 
do Ambiente que afligiam todo o universo. 

Mostraram-lhes a urgência de se criar estratégias 
para dar melhorias ao ambiente que os rodeava. 

Os meninos que estavam muito cansados, porque 
tudo era diferente ouviram com muita atenção e 
combinaram entre eles tratarem do rio da sua aldeia. 

O Manuel até disse: 

- “Vamos limpar o rio para termos melhor peixe, 
melhor água.” 

Mas a Rita retorquiu-lhe: 

- “Estás a esquecer que todos nós devemos poupar 
a água, porque sem ela não vivemos e os nossos 
moinhos não trabalham e sem eles não temos pão.” 

De volta à sua terra os meninos vinham mais 
sabedores e corajosos para alertarem as escolas, as 
famílias e as comunidades. 

Mais uma vez a Fada Boa os iria proteger. 

Vamos cuidar da água da nossa Terra! 

Então mãos à obra! 


(História colectiva do 3º ano) 
Ida ao teatro 


Ontem, dia 21, fomos ao teatro a Estarreja. 

Fomos de camioneta com os meninos da escola 
de Santo Amaro. 

O teatro foi apresentado por dois actores que 
representaram três peças: o Gigante e o Anão, a Girafa 
e o Castelo mal assombrado. 

As peças foram muito engraçadas. Todos nós 


gostámos muito. Rosa (4º ano) 


TRIQUÍMICA, S.A. 


JOSÉ C. MENDES 


Técnico de Vendas 


Telemóvel 917 628 195 


Invista hoje no que é 
para sempre 


MiAIR! nunca é 


cedo demais 


Tu queres estar por 


tua conta 


podes contar 
connosco 


CONTI 


O caixa Geral ds Dep ssitos 


INFANTIS 


Estar no fim de um ciclo; 

Chegar ao fim de uma etapa; 

Concluir um ciclo de estudos; 

Sentir a importância das 

Aprendizagens que fiz até agora; 

Verificar que cresci muito nestes anos; 

Estar orgulhosa das minhas capacidades; 

Estar satisfeita com as amizades conquistadas; 
Estar muito grata às mãos maravilhosas que um dia 
pegaram na minha para me ensinar a desenhar as 
primeiras letrinhas e a perceber o significado delas — 
a professora Bertinha! 

É antecipar as saudades que vou ter da minha sala, da 
minha carteira, da lareira lá no fundo com as brasas a 
crepitar, das brincadeiras e jogos no recreio que parece 
o pátio da ALEGRIA... 

Dos amigos que se irão separar... 

Das risadas, das macacadas, das partidas, das novidades 
e também das discussões! 

Ser finalista, 

É rever toda'a minha história, 

Lembrar-me de mim pequenina, 

A entrar no portão desta Escola 

Pela mão da minha mãe, igual a 

Companheiros que comigo 

Cresceram ao longo destes quatro anos 

Grandiosos. 

Ser finalista 

É guardar no coração todas as boas 

Lembranças e muita vontade de aqui 


Maria 
COCO CCC 


Não é tarefa fácil! 

Deixar a primária, deixar de ir a passeios da escola, 
passar alguns anos sem a minha querida professora 
vai ser difícil para mim 

Queria visitar as professoras para poder recordar 
a minha infância. Se calhar não vou ser uma das 
alunas 5 estrelas como sou agora. 


Ás vezes, só de pensar que me vou embora daqui 


“a quatro semanas dá-me vontade de reprovar mas é 
mau porque significa que não fui boa aluna durante 4 
anos. 

Se eu ficasse na escola não iria ficar com a minha 
professora de sempre. 
Vou ter saudades! 


Filipa, 4º ano - Mato 
Coco cecocr e... 


No 4º ano acabamos o primeiro ciclo, somos 
finalistas, isto é, passamos para O quinto ano e para o 
segundo ciclo. Vamos aprender coisas novas. Chega 
ao fim um período da nossa vida, que aprendemos 
coisas diversas (diferentes), e passamos por experi- 
ências e actividades variadas. No entanto, sabemos 
que após ser finalista há-de iniciar-se uma nova fase, 
diferente, onde certamente nos serão utéis os 
conhecimentos das matérias passadas. 

Este ano se tudo correr bem vou passar pela 
experiência de ser finalista. 


Guilherme, 4ºano - Mato 


Entrei na escola com seis anos, aprendi as vogais, 
as consoantes, as contas de somar e de subtrair, parecia 
tudo tão novo e divertido! Depois aprendi contas de 
dividir e de multiplicar. De seguida já sabia ler, fazer 
textos, ditados, dizer a numeração romana, fazer 
contas de multiplicar e de dividir com vírgulas ou 
com três algarismos. 

Agora, quase passado quatros anos lectivos, sou 
finalista. Devo tudo isto à prof”. Berta e à minha 
família. Quando passar para o 2º ciclo acho que vou 
sentir falta da sineta a tocar, dos recreios, da professora 
Berta, é claro, da cantina e de tudo um pouco. Por 
outro lado estou cheia de ansiedade de conhecer 
pessoas novas, sensações novas, coisas novas e de 
principalmente conhecer pessoas com mais experiên- 
cias da vida. ' 

Para o futuro espero passar a todos os anos e ser 
uma boa bióloga ou veterinária. Enquanto isso não 
chega vou me contentando com a experiência de ser 
finalista no 4º ano. 

Sim, porque ser finalista não é só passar para 
outro ciclo, mas sim é saber que sabemos muito , que 
deixámos muitos amigos que ao longo destes 
prolongados quatro anos conviveram connosco e é 
também saber que deixámos uma professora muito 
nossa amiga que nos deu uns quatro anos da nossa 
vida maravilhosos. Para mim ser finalista é recordar 
os meus tempos de criança e é também saber que 
cresci e aprendi ao longo destes quatro anos felizes e 
com risadas. 


Beatriz, 4º ano - Mato 
Ceococec cocos... 


Eu chamo-me Ana Isabel, mas todos me tratam 
por Anita e eu sou uma finalista. 


ESCOLA DO MATO 


Ser Finalista é... 


Ser finalista, para mim significa estar quase a sair 
do 1º ciclo e ir para o 5º ano. É maravilhoso saber 
que iremos passar para o 2ºciclo e saber que somos 
bons alunos sendo responsáveis, participativos e 
pontuais, Eu sou uma aluna boa e responsável, 
participativa e pontual, porque esforço-me para ser 
isto tudo e para tirar boas notas e também perceber 
tudo de uma vez só. Desde o primeiro ano até ao 
segundo ano que fui uma aluna envergonhada, pois 
era a primeira vez que ia entrar para a escola e ainda 
não estava acostumada. Depois do 3ºano até ao 4ºano 
sou e fui uma aluna perfeitamente boa e que tiro 
óptimas notas nos testes. 

Eu adoro ser boa aluna e também de ser uma 
finalista. 

Quem me dera ir para o 2º ciclo já na Primavera. 
Mas, por outro lado tenho medo de entrar para lá, 
porque lá tem alunas já grandes e podem se meter 
comigo. No entanto, pensar que eu vou passar todos 
os anos é fantástico. Será que vou? 

Ser finalista é.... Bem, não sei só sei que é muito 
bom. 


Ana Relvas, 4º ano - Mato 


Ser finalista é quando se acaba o curso e vai-se 
trabalhar. 

Eu, por exemplo, sou um estudante finalista, 
acabo uma fase e vou para outra. É como um jovem 
que acaba o curso e vai trabalhar. Eu acabo a escola 
primária e vou para o 2ºciclo aprender mais coisas. 

Ser finalista é bom na minha idade. 

Quando eu saí da Fundação e entrei na escola 
primária, fui com os meus colegas da minha sala à 
igreja fazer a benção das pastas e recebi uma cartola 
e uma pasta ondulada com fitas amarelas e-azuis. Eu 
senti-me um finalista de verdade. 

Já fui e vou este ano ser de novo um finalista. 

Estou muito feliz! 


Miguel, 4ano - Mato 
CCC. corcoce... 


Ser finalista é bom porque se eu fosse finalista 
numa corrida ganhava uma medalha. ;. ; 

Na escola não recebia uma medalha mas eu 
passava de-ano e assim é bom ser finalista. 

Se eu for finalista mostro que sou bom aluno que 
estou avançar nos estudos. s 

Ser finalista é um orgulho para nós estudantes, 
mas ainda é um orgulho maior para os nossos pais € 
para os nossos professores, porque ficam contentes 
por verem que somos bons alunos. 

Eu espero ser finalista, ou seja terminar o quarto 
ano para a minha mãe e a minha professora ficarem 
contentes. 

Mas eu ainda vou ficar mais feliz! 


Paulo Almeida, 4ano - Mato 


Na vida de um estudante há várias etapas de 
finalistas. 

Eu já passei por uma dessas. Foi na passagem do 
infantário para a escola primária. 

Agora, no fim do 4º ano vou ter outra festa de 
finalistas. 

Quando foi a minha festa do infantário recebi 
uma cartolina com fitas e uma pasta também com 
fitas. Recordo-me também que até parecia uma 
doutora. 

Nessa altura achei uma brincadeira ser finalista 
porque era muito criança e ainda não sabia a 
importância das coisas; mas agora percebo o valor de 
ser finalista. 

Espero na minha vida de estudante passar mais 
etapas de finalista, para depois sentir orgulho de 
realmente ser doutora, embora eu saiba muito bem 
que tenho de estudar muito, muito para chegar a essa 
última etapa da minha vida de estudante, e sentir 
orgulho do tempo em que era estudante, criança e 
adolescente. 


Inês Silva - 4º ano 
COCO 000000060 


Para mim ser finalista é bom porque vou para 
uma escola nova, vou conhecer mais amigos e mais 
professores. 

Este primeiro ciclo está prestes a acabar. Nestes 
anos tive várias professoras. Gostei da forma como 
elas me ensinaram. 

No primeiro ano superei bem as dificuldades; 
aprendi a unidade, dezena e centena; eu estranhei no 
recreio porque não conhecia ninguém, só a minha 
irmã. 

No segundo ano aprendi coisas mais difíceis e já 
não estranhei nada, pois já conhecia os meus colegas. 

No terceiro ano, já aprendi o corpo humano e 
coisas cada vez mais difíceis. 

No quarto ano aprendi os músculos do nosso 
corpo; aprendi também os rios e as serras de Portugal. 

Durante estes anos todos, fui algumas vezes aluno 
de 5 estrelas. 


A minha disciplina favorita é a Matemática 
porque gosto de resolver assuntos problemáticos. 
Eu gostei da escola e, principalmente, ser 
finalista! 
Experimentar 
Saber ler 
Contar, escrever, pensar... 
Óptimo aqui estar 
Lá no recréio eu vou brincar 
A minha professora vou alegrar! 


Ricardo Castro — 4º ano 
COCCCCCC 00000 


Ser finalista é bom! 

Assim vou passar de ano, ser maior e responsável. 
Vou ter muitas aulas... de Ciência, Artesanato, 
Matemática, Língua Portuguesa..... 

Eu quero ser cientista! 


Fábio Carmo — 4º ano 
Cocecorecoe.e co. 


Se eu fosse finalista ia delirar e ficar muito contente. 
Era o meu sonho e penso que também é de todas as 
crianças que andam na escola. ; 

O que interessa é conseguir passar de ano sempre, 
para um dia ser uma grande doutora veterinária. 


Bárbara Maia — 4º ano 
Covo Cco Coe: 


Ser finalista é bom. 
Porque vamos passar. 
E isso quer dizer, 
Que vou para o ciclo estudar. 
Para uma escola maior 
E também vamos ter 
Mais disciplinas e mais professores 
E novos trabalhos a fazer. 
Vou ter muitas saudades 
Da Escola Primária. 
UM ABRAÇO, 
Paulo Pires - 4º ano 


0002000000 00400 


Para mim ser finalista é ser bom aluno. É portar-se 
bem e ser educado. É passar dé ano e mudar de escola. 
Eu não sei se é fixe estudar lá. Nessa altura vou ter 
muitas saudades da minha professora. 


Pedro Hermenegildo - 4º ano 
Cc escceceses. 


Ser finalista é passar de ano e mudar de escola. 
Quando for para o ciclo vou ter saudades dos meus 
colegas e claro, da minha professora. 

Para mim vai ser um bocado estranho porque vou ter 
muitos horários, muitas salas, muitos professores; 
mas vai ser bom. ns Sh 

Nunca esquecerei os passeios que fiz com a minha 
professora, 


Eva Tavares —- 4º ano 
COCO CCC CCC 0000 


O carro de papel 


Com metade de um jornal 
Fiz um carro de papel 

- Não anda nada mal 

Diz o meu primo Manuel. 


Anda, anda o meu carrinho 
Anda, anda minha irmã 
Anda devagarinho 

E volta cá amanhã. 


Minha irmã com suas rodas 
Empurra o meu carrinho 
Boa viagem , até para o ano 
Não te percas pelo caminho. 


“Miguel Amador e Vânia Rufo, 2%ano - 
Escola do Mato 


A estação do ano 
que eu prefiro 


A estação do ano que eu mais 
gosto é o Verão. É tempo de irmos para 
a praia, descansar a ouvir o som do 
mar, dar uma voltinha à tardinha para 
passear os cães, comermos um gelado 
e ouvirmos os passarinhos a cantar. 

- No Verão, as noites são mais 
curtas. Podemos vestir roupas mais 
frescas: calções, saias, camisolas de 
manga curta... 

Eu adoro o Verão... 


Josiana Raquel, 2ºano - Escola do Mato 


A Internet nas Escolas 


No dia 9 de Abril, os alunos do 4º ano da 
professora Berta dirigiram-se à Câmara Municipal 
de Estarreja. Partimos às 10h30m . 

Quando chegámos lá, conhecemos uma menina 
muito simpática que se chamava Patrícia (o nome 
da irmã da Filipa) . Lá havia um video-projector e 
um ecrã grande que nos permitia ver o que a Patrícia 
estava a ensinar. Visitámos o nosso site sempre 
em, o que está sempre na moda, e para quem queira 
saber, www.ebl - mato.rcts.pt. 

Ensinaram-nos a pôr a página para cima e para 
baixo de várias maneiras. Quando estávamos a 
navegar na internet o Artur (colega da Patrícia) 
disse - nos quais os botões a tocar. Enquanto 
estávamos lá aproveitámos e fomos conversar no 
«chat» e eu era o planeta Urano. Isto porque todos 
os computadores eram identificados pelo nome dos 
planetas do sistema solar. 

No fim, o Artur tirou-nos duas fotografias. 

Foi muito engraçado!!! 


Filipa Rodrigues e Maria João Torres, 4º ano - Mato 


“O passeio a Guimarães” 


No dia 15 de Maio, fui a Guimarães. 

Fui ver o Castelo, o Paço dos Duques de 
Bragança, a capela de S. Miguel, o Museu e a Citânia 
de Briteiros. 

Primeiro fomos ao Paço dos Duques; vi o quarto 


“da D. Constança, tapetes com imagens do tempo 


de guerra; também tinha uma sala de armas, com 
espadas e pistolas. O tecto da sala de jantar parecia 
um barco de tábuas virado ao contrário; tinha lá 
uma mesa com 20 m. À capela tinha vidros coloridos 
nas janelas. 

De seguida fomos à capela de S. Miguel; era 
escura, pequena e tinha túmulos no chão. Dizem 
que foi lá baptizado D. Afonso Henriques, o 
primeiro rei de Portugal. 

Depois fomos ao Castelo. Tinha muitas pedras 
grandes com 5m, algumas maiores. De cima do 
castelo via-se toda a cidade. Tinha uma ponte de 
madeira para a torre de menagem; passaram dois 
meninos de cada vez porque era perigoso. 

De tarde fomos ao museu que tinha peças do 
tempo dos romanos; moedas muito antigas, telhas 
das casas que os romanos faziam; tinha o chão com 
pedras pequeninas, o mosaico. Também vimos 
peças muito mais antigas, como os machados de 
osso, pedra e ferro. 

Por último fomos à citânia de Briteiros. 

Eram as ruínas de uma aldeia grande. Tinha 
muitas casas sem telhado e quase sem paredes. Só 
duas casas é que estavam completas; o telhado era 
de palha. Estava muito calor. 


Jaime Barge — 4º ano 


RESTAURANTE 


 N'GOLA 


º QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 


e ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 


e VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada - Avanca - Telef. 234 884816 


3860 ESTARREJA 
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PASSATEMPOS 


Palavras Cruzadas 


SOPA DE LETRAS 


Encontra nomes de países da União Europeia!!! 
Os nomes dei encontrar-se na vertical, na Hon Ronial ena ei 


Anedotas: 


Entre doidos: 


- O padre está no 
hospital. 
- Porquê? 
- Caiu de um escadote. 


- O que é um] Zi is is dd 
escadote? Civ q IO | 
- Não sei, há muito ie ; | ? , 
tempo que não vou à ZIX. TRETA 
EIS. ! | 
A patroa: FÍR, CR 
- Antes de admiti-la | IB. DB 
como empregada, | | 1. a | Ro 
quero saber se gosta | | B. IL. : . 
de guto TRE SINCE 
gemer NA 54 [E RE E CDE ol Aus 
RENDA I A 
FSJjRIK'SI IM EIE POR, u. eee 
HORIZONTAL: DiZialpiTNIS Fl6ipiDiGiçiao|j iPicixiE IM] 


Cordilheira elevada do Sul da Europa. 
- Cidade onde se encontra a sede da Cruz Vermelha. 
Torre que é simbolo da cidade de Paris. 
Número-de países fimdadores da Comunidade Econômica Europeia . 
- País cuja capital é Estocolmo. 
Cidade onde se enconira o Museu de Louvre. 


País cuja capital é Copenhaga. 

A principal cidade é Varsóvia, esta região pertericeu antes À Alemanha. O mM ARI N E=i O 
% Serra portuguesa cuja altitude é de 199] metros. : 
10- Tem-uma série de pequenas cidades muito belas, como Florença. 
VERTICAL: | CAFÉ TIPICO 


1- Antiga unidade monetária da Noruega. RE STA UR ANTE 


2- Tem cidades importantes tais como Marselha, Lyon, Toulose, Estrasburgo, . -DE- CASAMENTOS 
Bordéus: 

3- A capital é Berna, apesar da sua maior cidade se Zurique, Gracinda de Lurdes P.N. Peres BAPTIZ AD os 

4- Maior pico Espanhol. ; REUNIOES 

5- É a organização intemacional mais importante. 

& Principal cidade do Norie de Portúgal. o, CONVIVIOS, ETC. 

7 Dança principal do Brasil. á É q 

&- Ema das riquezas são-as suas montanhas. aiiilâniedio apro vettadias para fazer TELEF. 234 880382 
esqui; o idioma oficial foi sempre o catalão. : so 

9- Entrou em 1986 na União Européia. Est. Nacional 109 - Valada 


10-O idioma oficial é o Romeno. 3860 AVANCA 


FRANGO CHURRASCO 
(Encomenda) 


Serviço de: 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
E CHARCUTARIA, LDA. 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 
DESPORTIVOS 


a 


& 
| SS 
ss EDIFÍCIO E 


PAM 
STA MARINHA 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 TEL. 234 880732 - AVANCA 
R. Roçomil, 60 e Tel. 234 884 819 e Fax 234 884 976 * 3860 AVANCA 
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MOSAICO 


ser Finalista 


Nome: Carlos Pereira 


Turma: 9º A 

Idade: 16 anos 

O que mais gosto: Trabalhar em programação de 
efeitos especiais 

Como sou: Agressivo, simpático, etc. 

O futuro/curso: técnico de efeitos especiais para 
filmes 


Nome: Tiago Isidoro de Oliveira Figueiredo Carvalho 
Turma: 9º A 

Idade: 15 anos 

Como sou: Mau e rebelde 

O que mais gosto: Do toque das 13h30 e jogar 
futebol 

O que mais detesto: As aulas 

O futuro/curso: Mecânico 


Nome: Clara Andreia Arêde 

Turma: 9º A 

Idade: 16 anos 

Como sou: Divertida e simpática 

O que mais gosto: Gosto de desporto, jogar 
computador, jogar futebol, jogar voleibol, etc. 

O que mais detesto: Intrigas, confusões e mentiras 
O futuro/curso: Curso técnico de qualidade, curso 
técnico de cuidados do cabelo, curso de reparação de 
computadores 


Nome: André Filipe da Silva Bastos Tavares 
Turma: 9º A 

Idade: 15 anos 

Como sou: Simpático, brincalhão. amoroso 

O que mais gosto: Namorar, jogar futebol, jogar 
computador, andar de bicicleta, etc. 

O que mais detesto: peixe, ir às aulas, etc. 

O futuro/curso: Informática 


Nome: Maria de Fátima Lopes Oliveira 

Turma: 9º A 

Idade: 18 anos 

Como sou: Amiga, compreensiva, sincera e 
companheira 

O que mais gosto: Construir novas amizades, 
dialogar, ouvir música, jogar basquetebol e voleibol 

O que mais detesto: de me sentir só 

O futuro/curso: I.R.C. (instalação e reparação de 
computadores) ou recepcionista 


Nome: Jonathan Matos Cavadas 

Turma: 9º A 

Idade: 14 anos 

Como sou: Amigo, sincero, companheiro 

O que mais gosto: Ver TV, ouvir música, estar 
com os amigos 

O que mais detesto: Ficar sózinho 

O futuro/curso: informática 


Nome: Rui Pinho 

Turma: 9º A 

Idade: 16 anos 

Como sou: Tenho cabelo e olhos castanhos, 
estatura normal, brincalhão e alegre 

O que mais gosto: gosto de brincar, de me rir e 
passear. 

O que detesto: enervar-me 

O futuro/curso: Gostava de ser conduzir um camião 
de areia . 


Nome: Norberto Lopes 
Turma: 9º A 
Idade: 16 anos 
Como sou: Sou muito risonho 
O que eu mais gosto: Trabalhar e andar de tractor 
na vacaria e lavrar 
O que eu mais detesto: Que me aborreçam 
O futuro/curso: Ser motorista de carrinhos de 
distribuição 
“ocorecceoeocoo. 


Nome: Celestino Honório Cavilhas Figueiredo 
Turma: 9º A 

Idade: 17 anos 

Como sou: Simpático, brincalhão 

O que mais gosto: Passear, comer leitão e camarões 
e gosto da minha equipa: Sporting e jogar futebol. 
Gosto de andar de motorizada. 

O que mais detesto: Que me aborreçam e zangar- 
me com os outros, comer sopa e peixe. 

O futuro/curso: Ser electricista. 


Nome: Gabriel Tavares 

Turma: 9º A 

Idade: 15 anos 

Como sou: Rebelde, preguiçoso, teimoso, falador e 
brincalhão 


- O que mais gosto: praticar desporto 


O que mais detesto: estar em algumas aulas e aturar 
alguns professores. 
O futuro/curso: Motorista/mecânico 


Nome: Liliana Patrícia Dias Silvestre 

Idade: 16anos 

Turma: 9º A 

Como sou: sou meiga, sou simpática e divertida. 
O que mais gosto: de ver televisão, de ouvir música, 
de jogar playstation. 

O que mais detesto: comer sopa, comer couves. 
O futuro/curso: ser feliz ou alegre ao lado de uma 
pessoa sincera e ser cabeleireira. 


Nome: Sérgio Manuel da Silva Marques 

Idade: 18 anos 

Turma: 9º A 

Como sou: simpático, brincalhão, fixe. 

O que mais gosto: trabalhar, passear, jogar à bola. 
O que mais detesto: aulas e estar à espera. 

O futuro/curso: O meu futuro é trabalhar, numa 
firma em Aveiro ou então em Loureiro, no Herculano. 


Nome: Isabel Alexandra Tavares de Matos 

Idade: 15anos 

Turma: 9º A 

Como sou: simpática, meiga, amorosa e amiga. 

O que mais gosto: jogar futebol 

O que mais detesto: que me gozem 

O futuro/curso: tirar um curso de técnicas de 
cuidados de cabelo. 


E z 
cocos cocoooso 


Nome: André Almeida 

Idade: 17 anos 

Turma: 9º C 

O que mais gosto: sair à noite, ir ao cinema e estar 
com os amigos. 

O que mais detesto: comer peixe, matemática. 
O futuro/curso: não sei. 


Nome: Isabel Almeida 

Idade: 16 anos 

Turma: 9º € 

O que mais gosto: de ler, estar com os amigos, de 
fazer trabalhos de grupos. 

O que detesto: de pessoas falsas, de algumas 
disciplinas, das provas globais, de fazer testes. 

O futuro/curso: penso em seguir a profissão de 
educadora de infância. 


Nome: Marco Elói Sousa Vieira 

Idade: 14 anos 

Turma: 9º C 

O que mais gosto: amigos, família, ir ao cinema e 
computadores. 

O que mais detesto: alguns professores e disciplinas, 
testes e provas globais. 

O futuro/curso: para já, tecnológica informática, 
no futuro; engenharia informática. 


Nome: Hugo Serra 

Idade: 14 anos 

Turma: 9º € 

O que mais gosto: é de passar horas de divertimento 
com os amigos. 

O que mais detesto: é a ansiedade sentida antes de 
testes e provas globais importantes. 

O futuro/curso: Tecnológico de informática. 


Nome: Elsa Marina Gomes de Andrade 

Idade: 15 

Turma: 9º D 

O que mais gosto: inglês e estar na companhia dos 
amigos. 

O que menos gosto: futebol. 

O futuro/curso: comunicação social (jornalismo) 
ou Artes (estilismo). 


Nome: Nuno Rafael Pereira Vidal 

Idade: 15 

Turma: 9º D 

O que mais gosto: estar com os amigos e de algumas 
aulas. 

O que menos gosto: não gosto de algumas aulas, 


mas tenho de lá estar. 
O futuro/curso: electrónica/telecomunicação. 


Nome: Adolfo Bastos Leite 
Idade:16 anos 

Turma: 9º D 

O que mais gosto: Educação Física 
O que menos gosto: das aulas 

O futuro/curso: electricista . 


Nome: Bela Cristiana da Silva Matos 

Idade: 14 anos 

Turma: 9º D 

O que mais gosto: conviver com os colegas, praticar 
desporto (Educação Física). 

O que menos gosto: alguns professores 

O futuro/curso: Administração sem matemática 


coco cococsose 
Nome: Ana Miguel Tavares Correia Leão Torres 
Idade: 15 anos 
Turma: 9º B 
O que mais gosto: a minha mãe, o Verão (férias, 
praia, sol, gelados,...), estar com os amigos/conviver, 
conversar/conhecer pessoas, F.C.P., dormir, ouvir 
música, ler, ir ao cinema, sair à noite, fazer compras, 
doces/bolos, fazer desporto (surf, ginástica rítmica e 
futebol), viajar e festas; 
O que menos gosto: arroz de polvo, lulas, chocos, 
levantar-me cedo, que as pessoas me julguem sem me 
conhecerem, frio, limpar a casa e esperar. 


Nome: André Arrojado Lopes 

Idade: 15 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: praticar desporto, computadores, 


“Ouvir música, estar com o pessoal e sair de casa; 


O que menos gosto: fazer testes e de me chatear. 


Nome: Andreia Filipa Borges Ferreira 

Idade: 15 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: comer, praticar desporto, jogar 
computador, passear; 

O que menos gosto: de estudar. 


Nome: Carla Patrícia Pombo Vigário 

Idade: 15 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: ler, passear, a natureza, estar 
com os amigos, ouvir música e dormir; 

O que menos gosto: acordar cedo, Verão, confusão. 


Nome: Carolina Isabel Pereira Valente Jardim 
Idade: 14 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: estudar, ir à praia, as férias, os 
meus avós, pintar telas. fazer desporto, estar com 
amigos, a minha mãe, ir ao shopping, ouvir música, 
ler, Benfica, dormir, guloseimas, chocolates, os meus 
professores e sair à noite; 

O que menos gosto: hipocrisia, lulas. polvo, FC.P., 
gabarolas e levantar-me cedo. 


Nome: Catarina José Matos Leite 

Idade: 14 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: montar a cavalo, estar com os 
meus amigos e jogar computador: 

O que menos gosto: algumas aulas, andar a pé e da 
falsidade das pessoas. 


Nome: Cátia Marisa Costa Pereira 

Idade: 15 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: tocar violino, pintar, desenhar, 
ouvir música e estar com os amigos; 

O que menos gosto: algumas disciplinas (FQ., C.N., 
Francês), falsidade e cinismo. 


Nome: Cristina Isabel Matos Leite 

Idade: 14 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: passear, ser feliz, estar com os 
amigos e dormir; 

O que menos gosto: estar “trancado” em casa, ser 
infeliz e da Escola. 


soecocooscococo 
Nome: Daniel Filipe Faria Cunha 


Idade: 14 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: jogar futebol, jogar computador 
e FC; 

O que menos gosto: S.L.B. 


coecccoceosocsoo 


Nome: Fábio André Rodrigues Ferreira + 

Idade: 14 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: da ementa e da disciplina de 
Educação Física; 

O que menos gosto: dos testes, Provas Globais, de 
algumas funcionárias e de alguns professores... 


Nome: Fátima Isabel Martins Doutel 

Idade: 15 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: dormir, praticar desportos 
radicais, ouvir música e do mar; 

O que menos gosto: estudar e trabalhar. 


Nome: Filipa Miguel Alves Leite Pereira Pinho 
Idade: 14 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: adoro ler; 

O que menos gosto: estudar Francês. 


Nome: Hugo Miguel Folgado Valente 

Idade: 15 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: jogar futebol, jogar ténis, fazer 
desporto, ver televisão, jogar computador, estar com 
os amigos, treinar capoeira, andar de bicicleta, ouvir 
música, F.C.P. e ir ao cinema; 

O que menos gosto: S.L.B., estudar durante muito 
tempo e perder tempo. 


Nome: João Augusto Bastos Silva 

Idade: 14 anos 

Turma: 9º B ' 

O que mais gosto: comer, computadores, praticar 
desporto, conviver com os amigos, ouvir música, 
pintar e tocar guitarra; 

O que menos gosto: ser gozado, fazer testes da 
Escola e sentir-me mal. 


Nome: João Carlos da Costa Oliveira 

Idade: 15 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: jogar futebol, jogar Playsation e 
S.L.B.; 

O que menos gosto: escrever. 


Nome: João Tavares 

Idade: 15 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: jogar computador, tocar viola, 
tocar piano e viajar; 

O que menos gosto: limpar a casa, estudar (mas 
tem que ser!!!) e reparar que não tenho tempo para 
nada. 


Nome: João Renato da Silva Soares 

Idade: 14 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: praticar desporto, estar com os 
amigos, jogar computador e ouvir música; 

O que menos gosto; não gosto de pintar telas e 
não gosto dos testes. 


Nome: Karina Almeida Carmo 

Idade: 14 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: ouvir música, passear com os 
amigos, ir ao cinema, dormir, praticar desporto (ex.: 
natação), brincar com o meu papagaio, o toque de 
saída da Escola, fins-de-semana e fazer compras; 

O que menos gosto: da Escola, estudar, de pessoas 
chatas. de bacalhau e do Inverno. 


Nome: Manuel Simões do Carmo 

Idade: 16 anos 

Turma: 9º B 

O que mais gosto: treinar TAE KWON-DO, jogar 
voleibol e estudar; 

O que menos gosto: ler e ver a guerra entre as 
pessoas. 


ecos o oco... 
Continua na pág. 9 


16 - OEGAS - Junho 2003 


